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1. INTRODUÇÃO 

 

O Sistema FIEMG possui atualmente, além da Sede, onze Regionais distribuídas estrategicamente pelo estado para 

atender às demandas da indústria mineira. São elas: Alto Paranaíba, Centro Oeste, Norte, Pontal do Triângulo, Rio 

Doce, Sul, Vale do Aço, Vale do Jequitinhonha, Vale do Paranaíba, Vale do Rio Grande e Zona da Mata.  

 

Figura 1: Regionais FIEMG 

 

 

Fonte: Sistema FIEMG 

O Programa de Competitividade Industrial Regional contempla as 10 regionais do Sistema FIEMG, começando pela 

Regional Zona da Mata. O projeto foi aprovado pela alta direção da FIEMG em janeiro de 2012, tendo a sua 

execução iniciada em fevereiro do mesmo ano. O Programa é divido em dois pilares, interno e externo. No Pilar 1, o 

principal objetivo é de estruturar o ambiente interno das regionais para que elas promovam o desenvolvimento 

regional. Já no Pilar 2, o intuito é subsidiar o desenvolvimento industrial regional por meio de um Plano de 

Desenvolvimento que irá nortear a Regional para os próximos 20 anos. 
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Figura 2: Escopo aprovado do Programa pela alta direção da FIEMG 

 

Fonte: Elaboração GDI 

Conforme salientado anteriormente, a execução do Pilar 1 teve início em fevereiro de 2012, sendo que os seus 

desdobramentos ocorreram a partir de janeiro de 2013 na Regional Zona da Mata. No que se refere ao Pilar 2, em 

novembro de 2012 começou a elaboração dos diagnósticos: econômico, social e habitacional, ambiental, para a 

Zona da Mata. Em maio do mesmo ano foi iniciada e finalizada a etapa de diagnóstico com a governança local, 

realizada por meio de entrevistas quantitativas com lideranças locais. 

Figura 3: Retrospectiva ð Etapas do Programa de Competitividade Industrial Regional 

 

Fonte: Sistema FIEMG 
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O Programa de Competitividade Industrial Regional contempla as 10 regionais do Sistema FIEMG, começando pela 

Regional Zona da Mata e Regional Norte. O projeto foi aprovado pela alta direção da FIEMG em janeiro de 2012, 

tendo a sua execução iniciada em fevereiro do mesmo ano. O Programa é divido em dois pilares, interno e externo. 

No Pilar 1, o principal objetivo é de estruturar o ambiente interno das regionais para que elas promovam o 

desenvolvimento regional. Já no Pilar 2, o intuito é subsidiar o desenvolvimento industrial regional por meio de um 

Plano de Desenvolvimento que irá nortear a Regional para os próximos 20 anos. 

Este documento apresenta de forma consolidada o material produzido até o momento (junho de 2013) do Programa 

de Competitividade Industrial Regional, especificamente o Pilar II da Regional Zona da Mata.  O trabalho de estudo 

e levantamento de dadosse iniciou no âmbito das duas Regionais. Foi definida a execução das ações in loco 

primeiramente na Regional Zona da Mata e posterior execução na Norte após avaliação e análise para 

aprimoramento da metodologia aplicada.  

Em relação a Regional Zona da Mata o presente documento inicia com uma breve contextualização histórica da 

Zona da Mata, fatos que esclarecem a atual situação da região. Ademais, contempla os estudos já realizados para a 

região da Zona da Mata: socioeconômico; social e habitacional; ambiental. Além disso, apresenta a metodologia e 

resultados do diagnóstico da governança local da Zona da Mata. Por fim, o mapeamento de projetos do Sistema 

FIEMG e demais instituições. 

É importante salientar que o Programa está sendo realizado dentro das diretrizes da presidência do Sistema FIEMG 

de se utilizar as competências internas do Sistema de forma transversal. A Superintendência de Desenvolvimento 

Empresarial, por meio da Gerência de Apoio às Regionais e a Gerência de Desenvolvimento Industrial, é a 

responsável pela coordenação do Programa, mas tem contado com a contribuição das áreas: SIGC, GMA, GEC, 

NRS, GIC, GIE, além da equipe da própria Regional Zona da Mata. 
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2. ASPECTOS HISTÓRICOS DA REGIÃO 

 

Assim como a história econômica de Minas Gerais representa uma síntese do Brasil em termos de 

heterogeneidade, também a Zona da Mata é uma região bastante representativa da realidade mineira. Se o 

desenvolvimento no passado dessa regi«o, segundo Dulci (1999) foi considerado de forma praticamente ñnaturalò, 

através do potencial econômico já estabelecido na região no entorno de Juiz de Fora, as condições atuais para se 

pensar em um novo modelo de desenvolvimento na região se mostram bastante complexas, dada sua 

heterogeneidade interna.   

Durante os primeiros séculos de colonização brasileira, a Zona da Mata mineira se manteve desocupada por 

colonos. Caracterizada por uma densa cobertura vegetal de Mata Atlântica, a região serviu por muito tempo de 

abrigo para a população indígena provinda de movimentos migratórios que se deram em função do contato com 

portugueses no litoral brasileiro. Além da vegetação, o relevo também contribuiu para o atraso da ocupação da 

região em relação às demais regiões mineiras, já que impedia a constituição e manutenção de estradas. Por esse 

motivo, a Zona da Mata mineira nos primeiros anos de extração de metais preciosos na região central de Minas 

Gerais serviria de rota de contrabandistas que escapavam dos impostos coloniais. 

Somente após a construção do Caminho Novo por Paes Leme em 1705 que ligava Ouro Preto a Parati, cujo traçado 

segue praticamente o mesmo da BR-040, a região oficialmente se tornou rota de escoamento de pedras preciosas e 

de transporte de cargas para abastecimento da região das minas. As margens do Caminho Novo surgiram diversos 

postos oficiais de registro e fiscalização de ouro, que depois deram origem a cidades como Barbacena e Matias 

Barbosa. Outros povoados também foram surgindo em função de hospedarias e armazéns, como Santo Antônio do 

Paraibuna, que em 1865 seria elevada à categoria de cidade, passando a se chamar de Juiz de Fora.  

O período de maior criação e crescimento de cidades e povoados corresponde à mineração aurífera em Minas 

Gerais no início do século XVIII. Nesse período, o Império passou a distribuir terras na região para pessoas de 

origem nobre, denominadas sesmarias, facilitando o povoamento e a formação de fazendas, que mais tarde, se 

especializariam na produção de café.  

A crise da mineração acarretou em um movimento migratório centrífugo, ou seja, dos centros mineradores para as 

periferias da província, onde muitas famílias retornaram às margens dos caminhos para São Paulo e Rio de Janeiro. 

Essas mesmas famílias se tornariam posteriormente, no início do século XIX, as protagonistas para a expansão 

cafeeira no Vale do Paraíba, cujo crescimento da produção acompanharia as mesmas tendências da produção 

fluminense. No início do século XIX, por exemplo, toda a produção mineira se concentrava nos distritos de fronteira 

como Matias Barbosa, Mar de Espanha, Além Paraíba e Rio Preto. A partir daí os fluxos migratórios e a expansão 

da fronteira agrícola se dirigiu diretamente para a Zona da Mata, agora sem passar pelo Rio de Janeiro. O café 

chegou a Juiz de Fora em 1828 e em Leopoldina, Cataguases e Ubá por volta de 1840. (BLASENHEIN, 1982).  
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De toda forma, a Zona da Mata desde cedo se configurou como uma região ligada politicamente a Minas e 

economicamente ao Rio, mesmo porque sua economia era, na verdade, uma extensão da do Vale do Paraíba 

fluminense. 

Segundo BLASENHEIN (1982), apesar de traços bastante semelhantes entre a agricultura fluminense e mineira, 

não era o espírito empreendedor e pioneiro o que caracterizava os produtores mineiros de café, apesar deles se 

auto intitularem os Yankees de Minas. Essa afirmativa pode ser justificada pela baixa produtividade dos cafezais 

mineiros, que mantinham sua lucratividade através da expansão contínua da fronteira agrícola. O solo da Zona da 

Mata, similar à floresta amazônica, é caracterizado por sua pobreza em nutrientes, e assim sua fertilidade está 

associada à deposição de matéria orgânica da cobertura vegetal. Quando queimado, o solo perde essa cobertura e 

empobrece com o passar do tempo. Com a ausência de preocupação em adubagem das terras para o replantio 

devido à abundância de terras a serem desbravadas, os cafezais mineiros da Zona da Mata a cada ano perdiam em 

produtividade por área ocupada.  

O relevo acidentado e a baixa disponibilidade de estradas representaram um grande entrave para o estabelecimento 

de ralações comerciais e comunicação entre municípios dentro da Zona da Mata. Esse isolamento contribuiu para o 

desenvolvimento de atividades de subsistência em diversas regiões, caracterizada pela produção de milho, cana, 

mandioca e frutas, pela existência de pastagens, engenhos de cana, casas de vivenda e moinhos.  

A partir de 1852, com a construção de uma estrada mecanizada entre Juiz de Fora e Petrópolis, Juiz de Fora se 

consolida um entreposto comercial da Zona da Mata. Destaca-se ainda o fato de que a estrada foi construída por 

engenheiros alemães e franceses, que mais tarde canalizariam seus ganhos para atividades industriais na cidade 

de Juiz de Fora. Além do escoamento da produção do café da Zona da Mata para os portos fluminenses, a estrada 

também foi importante para intensificar a importação de bens de consumo procedentes do Rio de Janeiro, 

revendendo-os para o restante da Zona da Mata (GIROLETTI, 1988). 

Em decorrência da superprodução nacional, os preços mundiais do café começaram a cair em 1896. A situação 

crítica da cafeicultura levou os proprietários da Zona da Mata à busca de alternativas de renda, de modo a minimizar 

os impactos da crise. A agricultura gradativamente foi redirecionada para a exportação de gêneros alimentícios, 

vocação que já se encontrava de forma embrionária nas plantações para autoconsumo. Entre 1898 e 1900, as 

exportações de pecuária para o Rio mais que triplicaram, acarretando consequências diretas sobre o setor laticínios, 

que também aumentou sua produção. Um incentivo essencial para essa mudança foi a concessão de fretes mais 

baixos na Estada de Ferro Central do Brasil (EFCB), apenas para os produtos alimentícios. Essa medida buscava 

estimular a reversão da produção cafeeira para produtos alimentícios e abastecimento da sede administrativa da 

república. Intensificava-se assim uma forte dependência econômica da região com o Rio de Janeiro.  

Com a construção da estrada União e Indústria segundo GIROLETTI (1988) foi o marco para o desenvolvimento da 

indústria em Juiz de Fora. Segundo o autor, a estrada possibilitou o acúmulo de capital proveniente da condição de 
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entreposto comercial da cidade, o que inclusive também fez surgir o setor bancário local, a vinda de mão-de-obra 

assalariada e bem remunerada advinda da contratação de um grande número de alemães pela Companhia União e 

Indústria, e o mercado, proveniente do contingente populacional urbano que se formava na cidade. Foram assim 

dadas as condições essenciais para a constituição das primeiras indústrias da Zona da Mata, principalmente têxteis.  

A Zona da Mata se tornou pioneira na industrialização em Minas Gerais, com destaque para a construção, em 1889, 

de uma usina hidrelétrica (Companhia Mineira de Eletricidade) e para a criação, em 1905, da Companhia Força e 

Luz Cataguases-Leopoldina. Dentre os fatores norteadores desse dinamismo, destaca-se a implantação de uma 

malha rodo-ferroviária a partir de 1836, formada pela Estrada Paraibuna, Rodovia União-Indústria (primeira grande 

via carroçável construída no Brasil) e, principalmente, pelas estradas de ferro Cataguases, Leopoldina e Pedro II.  

Ainda que Juiz de Fora tenha se tornado pioneira da industrialização em Minas Gerais, destacam-se alguns fatores 

que já evidenciavam sua fragilidade econômica. Em primeiro lugar, PAULA (1976) e GIROLETTI (1988) destacam a 

elevada dependência externa em relação aos equipamentos industriais, que só podiam ser obtidos no exterior e 

com a intermediação dos negociantes fluminenses. Outro ponto era a concentração de investimentos em setores 

tradicionais na economia, incluindo indústrias de bens de consumo (têxtil, alimentos e bebidas). Dados de DINIZ 

(1981) mostram que em 1907, apesar do número de estabelecimentos têxteis em Minas (36) serem maior que o de 

São Paulo (31), o capital dos paulistas (54.084 contos) era muito superior (16.884 contos). Ainda ressalta-se que 

Juiz de Fora produzia praticamente os mesmos produtos de outros centros urbanos, como São Paulo e Rio de 

Janeiro, mas com condições logísticas inferiores às demais, em face aos elevados custos de transporte para 

escoamento da produção.  

Tais fragilidades foram explicitadas a partir de 1930, com a crise mundial. Primeiro, com o colapso internacional do 

padrão de acumulação vinculado à dinâmica do setor agroexportador cafeeiro, carro chefe da economia nacional. 

Segundo, em função da reorientação das políticas governamentais de estímulo ao setor secundário, com incentivos 

às indústrias de bens de capital, e não de bens de consumo. No plano estadual, a construção de Belo Horizonte a 

partir do final do século XIX promoveu uma redução da capacidade de investimentos do Estado em outras regiões, 

penalizando a Mata mineira. Ainda que o peso econômico de Belo Horizonte só tenha afetado marcadamente Juiz 

de Fora a partir de 1950, as fragilidades internas ao parque industrial da Zona da Mata já iam se evidenciando 

desde o início do século.  

Ao longo da primeira metade do século XX, a política mineira passou a direcionar, em consonância com o projeto 

federal, investimentos industriais a uma região específica, a Metalúrgica, e a alguns centros urbanos como Belo 

Horizonte e suas cidades satélites onde, além das funções política e administrativa, passavam a desempenhar a 

função de polo articulador das diversas regiões mineiras, função que, desde o período minerador, nenhuma cidade 

ou região havia conseguido exercer. Outro fator relevante na explicação da perda de importância econômica da 

Mata no âmbito estadual é o reordenamento do espaço econômico nacional. A partir da década de 1950, a 
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expansão da agropecuária esteve atrelada, principalmente, ao desenvolvimento de políticas públicas por meio de 

investimentos em infraestrutura, assistência técnica, concessões de crédito de custeio e comercialização etc. Essa 

política foi direcionada apenas às regiões cujas características ambientais e de relevo eram compatíveis com o novo 

pacote tecnológico, como as regiões mineiras do Triângulo/Alto Paranaíba e do Noroeste, localizadas nas áreas do 

cerrado. Tais regiões, caracterizadas por áreas extensas e topografia favorável à mecanização e à utilização 

intensiva de capital, surgiram como alternativa para expansão da produção de cereais e grãos e da pecuária de 

corte. Além disso, tais políticas tiveram um efeito desagregador sobre a produção de pequenos e médios 

agricultores de regiões com atividade voltada, primordialmente, para o mercado interno, como era o caso da Zona 

da Mata. 

As regiões do cerrado mineiro foram também beneficiadas com a construção de Brasília a partir da década de 1950, 

para abrigar a nova capital federal, e com a desconcentração industrial e populacional do Sudeste nos anos de 

1970, que alcançou, inclusive, alguns espaços do Sul/Sudoeste de Minas.  

Assim, a região da Zona da Mata mineira desde então tem perdido bastante representatividade na economia 

mineira. Esse fato é justificado por um lado pela estratégia de ocupação e concentração de investimentos em áreas 

pouco adensadas no território nacional, o que também se refletiu no território mineiro. Por outro lado, a perda de 

representatividade econômica da região também pode ser justificada por uma falta de reorientação da classe 

empresarial e política em prol de um novo modelo de desenvolvimento para a região. Ainda que no início dos anos 

de 1980 a estratégia governamental tenha passado a contemplar algumas regiões estagnadas como a Zona da 

Mata, esta regional ainda se encontra entre as menos desenvolvidas do Estado, e é caracterizada por grande 

disparidade econômica entre seus municípios.  Essa forte heterogeneidade interna evidência a necessidade de 

qualquer plano que se proponha pensar no desenvolvimento regional da Zona da Mata desagregar sua análise em 

termos de microrregiões, ou pelo menos a partir de seus municípios mais dinâmicos. 
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3. DIAGNÓSTIO SOCIOECONÔMICO 

3.1. Aspectos Populacionais e Territoriais 

 

A regional Zona da Mata é composta por 141 municípios, que juntos totalizaram uma população de 2.225.619 

habitantes em 2010, representando 11,4% da população estadual neste ano. Comparado com a população de 2000, 

observa-se na tabela 1, abaixo, que houve um crescimento de 7,1% no período de 10 anos, sendo uma taxa de 

crescimento média de aproximadamente 0,8% ao ano. Em 2000, a regional Zona da Mata respondia por 11,6% da 

população estadual, portanto, houve estabilidade nesta participação.  

Ainda na tabela 1, é possível notar que a maior parte da população da regional vivia na área urbana dos municípios 

em 2010. Neste ano, 84,4% dos habitantes residia em áreas urbanas, o que representou um crescimento de 4,9% 

na participação da população urbana sobre a população total em 2010. Tal crescimento se deveu tanto ao 

crescimento da população urbana, quanto à redução da população rural entre 2000 e 2010, o que indica 

crescimento no índice de urbanização dos municípios neste período. Constitui indicador positivo para a região pelo 

efeito que tem sobre o estímulo ao consumo de bens e serviços e a formação de mão de obra para os setores 

econômicos. 

Tabela 1: População total, urbana e rural da regional Zona da Mata - 2000 e 2010 

 
Ano Tipo População 

Participação % total 
população 

2000 

Urbana 1.671.898 80,5 

Rural 405.539 19,5 

Total 2.077.438 100,0 

2010 

Urbana 1.878.373 84,4 

Rural 347.246 15,6 

Total 2.225.619 100,0 
Fonte: Censo IBGE, 2000 e 2010 

  A densidade demográfica da regional foi de aproximadamente 55 hab/km² em 2010, o que representou um pequeno 

crescimento com relação a 2000, ano onde a densidade foi de aproximadamente 51 hab/km2. Com isto, a regional 

Zona da Mata se apresenta como região mais densa do que a média do estado em 2010, dado que neste ano a 

densidade populacional de Minas Gerais foi aproximadamente 33 hab/km². 

Analisando a figura 2, a seguir, observa-se que a maior parte dos municípios da regional tinha menos do que 50.000 

habitantes em 2010. O único município com população superior a 200.000 habitantes foi Juiz de Fora (município 

sede da regional), com uma população de 516.247 habitantes, o que representou 23,2% do total de habitantes da 

regional. 
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Na regional identifica-se a existência de 9 municípios com população acima de 50.000 habitantes, estando os 

mesmos bem distribuídos espacialmente. Considerando que municípios mais populosos tendem a ter um maior 

nível de desenvolvimento sócio-econômico, é recomendável que as estratégias de trabalho para a construção de 

rotas de desenvolvimento regional considerem tais municípios como âncoras estimuladoras e irradiadoras do 

desenvolvimento da região.  

Figura 4: População dos municípios da regional Zona da Mata - 2010 

 

Fonte: Censo IBGE, 2010. Base cartográfica IBGE. 

 

Além de analisar a distribuição dos habitantes na regional, é importante também estudar sua composição, buscando 

respostas sobre força de trabalho e eventuais mudanças na estrutura etária da população destes municípios. Assim, 

a figura 4, a seguir, apresenta as pirâmides etárias da população total da regional, para os anos de 2000 e 2010. 

Nela, nota-se que o processo de envelhecimento populacional, caracterizado pelo estreitamento da base e 

alargamento do topo da pirâmide, observado no Brasil, se verifica também na regional. Nota-se claramente uma 

mudança no formato da pirâmide entre os anos de 2000 e 2010. Enquanto em 2000 a faixa etária de 20 a 70 anos 

representava 56% dos habitantes da regional, em 2010 esta participação cresceu para 61%, demonstrando um 

crescimento da idade média da população.  

Por fim, observa-se que as mulheres são maioria em todas as faixas etárias a partir da idade de 25 a 29 anos, tanto 

em 2000 quanto em 2010, representando 51,1% da população total neste último ano. 

Apesar disso, analisando a distribuição da mão de obra por gênero do trabalhador, observa-se na figura 3, a seguir, 

uma predominância de homens no total de empregados na regional Zona da Mata em 2011. Neste ano os homens 
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representaram 58,6% do total de empregados, apresentando um quadro semelhante ao observado no estado, onde 

57,9% dos trabalhadores são homens. 

Apesar de tal predominância, observa-se um crescimento da participação da mulher no mercado de trabalho tanto 

da regional quanto do estado. Entre 2000 e 2011, o número de trabalhadoras cresceu mais de 85%, enquanto o 

número de homens cresceu 56,4% no mesmo período. Com isto, a participação das mulheres no total da mão de 

obra cresceu de 36,8% em 2000 para 41,4% em 2011, na regional, e de 38,1% em 2000 para 42,1% em 2011. 

Desta forma, confirma-se também na regional a tendência nacional de maior participação das mulheres no mercado 

de trabalho, em cargos e ocupações antes tradicionalmente ocupados por homens. Este fato pode ser considerado 

favorável, tendo em vista a importância do segmento do vestuário e acessórios para a região, uma atividade 

tipicamente empregadora da população feminina.   

Gráfico 1: Composição da mão de obra por gênero do trabalhador - Regional Zona da Mata e Minas Gerais - 2000 e 2011 

 

Fontes: RAIS/MTE ð 2000 e 2011 
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Gráfico 2: Pirâmides Etárias ð 2000 e 2010 

  
Fonte: Censo IBGE, 2000 e 2010. 
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Analisando agora a composição da mão de obra por faixa etária, observa-se na tabela 2, a seguir, que a estrutura 

etária dos trabalhadores da regional é bastante semelhante à estrutura etária de Minas Gerais. Tanto na regional, 

como para o estado, a maior parte dos trabalhadores tem entre 30 e 39 anos, dado que esta faixa etária 

corresponde a 27,9% do total de empregos da regional e 28,6% dos empregos do estado.  

Considerando as faixas etárias entre 16 e 49 anos, observa-se que cerca de 83% da força de trabalho da regional 

encontra-se nas faixas etárias mais ativas, representando a força de trabalho disponível na região. 

A elevada participação da mão de obra em idade ativa na mão de obra total da regional constitui um indicativo de 

que a região tende a passar por um bônus demográfico pelo menos nos próximos 10 a 15 anos. Dessa forma, 

como em Minas Gerais, a região tende a apresentar disponibilidade adequada de mão de obra, considerando os 

atuais padrões de crescimento da economia e a capacidade da Zona da Mata reter sua força de trabalho. 

Tabela 2: Distribuição dos empregados por faixa etária - regional Zona da Mata e Minas Gerais - 2011 

 

Faixa Etária 

Zona da Mata Minas Gerais 

Empregados 
Part. % total de 
empregados 

Empregados 
Part. % total de 
empregados 

10 a 15 275 0,1 2.907 0,1 

16 a 24 85.814 18,7 919.099 18,9 

25 a 29 73.236 15,9 788.311 16,3 

30 a 39 128.206 27,9 1.385.513 28,6 

40 a 49 102.703 22,3 1.040.199 21,4 

50 a 64 66.092 14,4 675.605 13,9 

65 ou mais 3.710 0,8 39.312 0,8 

Total 460.036 100,0 4.850.946 100,0 

Fonte: RAIS/MTE - 2011 

      

Para finalizar a análise das características da população da regional Zona da Mata, observa-se na figura 5, abaixo, 

que a renda per capita média dos municípios integrantes da regional cresceu aproximadamente 55%, saindo de 

R$ 350,60 em 2000 para R$ 542,10 em 2010. Este crescimento foi responsável por fazer com que a renda per 

capita da regional superasse ligeiramente a renda per capita média do estado em 2010. Mesmo assim, quando 

comparado às demais regionais, a renda da Zona da Mata se apresenta como uma das menores do estado, 

superior apenas às rendas per capita médias das regiões tradicionalmente mais pobres do estado, como Vale do 

Jequitinhonha, Norte e Vale do Rio Doce.  
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Gráfico 3: Renda per capita média dos municípios da regional Zona da Mata e de Minas Gerais ð 2000 e 2010 

 

Fonte: Censo IBGE, 2000 e 2010 

Tabela 3: Renda per capita média das regionais FIEMG e de Minas Gerais 

 
Regional 2000 2010 

Alto Paranaíba 424,74 600,98 

Centro Oeste 441,57 629,04 

Norte 183,92 361,61 

Pontal do Triângulo 496,78 679,61 

Rio Doce 256,26 435,10 

SEDE 359,62 592,78 

Vale do Jequitinhonha 212,48 387,41 

Sul 473,18 619,39 

Vale do Aço 330,97 491,67 

Vale do Paranaíba 500,52 689,30 

Vale do Rio Grande 556,44 765,20 

Zona da Mata 350,59 542,06 

Minas Gerais 357,90 537,73 

   Fonte: Censo IBGE, 2000 e 2010 

Os dados da renda per capita da região da Zona da Mata indicam, portanto, que a capacidade de consumo da 

população apresenta-se inferior aos padrões observados em muitas outras regiões do estado. Representa um 

indicativo desfavorável para as atividades de comércio e serviços, e pequenas indústrias que atuam no espaço 

local/regional, especialmente no comércio de bens e serviços de maior valor aquisitivo.  
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Portanto, a elevação da renda per capita da região constitui uma dimensão do desenvolvimento que precisa ser 

trabalhada. O equacionamento dessa questão passa pelo desenvolvimento econômico que estimule a geração de 

empregos de maior qualidade, portanto, melhor remunerados, e pelo aumento da produtividade do trabalho nos 

vários setores da economia. Como analisado mais à frente, a elevação da renda per capita também tem relação 

direta com a melhoria nos padrões da educação e na qualificação do trabalhador. 

 

Box 1 ð Síntese dos aspectos populacionais e territoriais 

 
Variável 

Pontos Fortes 
- Taxa de urbanização em crescimento. 
- Cidadesïpolo bem distribuídas espacialmente. 
- Disponibilidade de mão de obra nos próximos 10 a 15 anos. 

Pontos Fracos 
- Baixa renda per capita. 
- Baixos padrões de consumo. 

 

3.2. Aspectos Econômicos 

3.2.1. Produto interno bruto 

 

A tabela 4, a seguir, apresenta o produto interno bruto (PIB) para os anos de 1999 e 2010, do município de Juiz de 

Fora, da regional Zona da Mata e de Minas Gerais. Em 2010 a regional Zona da Mata totalizou um PIB de R$ 

26,684 bilhões, sendo o município de Juiz de Fora responsável por 31,2% do PIB da regional neste ano.  

Tabela 4: Participação % das 10 maiores cidades sobre o PIB da Regional Zona da Mata - 1999, 2004 e 2010 

Município 1999 2004 2010 

Juiz de Fora 35,4 33,0 31,2 

Barbacena 6,2 6,5 5,6 

Ubá 4,1 4,2 5,2 

Muriaé 3,7 3,7 4,1 

Cataguases 3,4 3,6 3,9 

São João del Rei 3,8 4,0 3,7 

Ponte Nova 2,6 3,0 3,0 

Viçosa 2,4 2,5 2,6 

Além Paraíba 2,6 2,7 2,4 

Visconde do Rio Branco 1,9 2,2 2,2 

Demais Municípios 34,0 34,7 36,2 

Total geral 100,0 100,0 100,0 
Fontes: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Coordenação de Contas Nacionais (Conac) - Fundação João Pinheiro 

(FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI) 
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Conforme apresentado no gráfico 4, abaixo, a participação de Juiz de Fora e da regional Zona da Mata 

apresentaram uma tendência declinante entre 1999 e 2010, registrando quedas sucessivas neste período. 

Enquanto em 1999, Juiz de Fora e a Zona da Mata representavam respectivamente, 3,3% e 9,2% do PIB estadual, 

em 2010 esta participação caiu para 2,4% e 8%, respectivamente, uma queda relevante.  

A redução da participação da região no PIB estadual se deve principalmente à menor evolução do Valor 

Adicionado na indústria relativamente ao crescimento observado na indústria do Estado.Portanto, nos últimos 10 

anos a Regional Zona da Mata perdeu participação no PIB industrial do Estado, sendo este fator a principal razão 

a explicar a queda de participação da Zona da Mata no PIB total estadual.  

 

Gráfico 4: Participação percentual do PIB da Zona da Mata e de Juiz de Fora no total do PIB de Minas Gerais entre 1999 e 2010 

 

Fontes: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Coordenação de Contas Nacionais (Conac) - Fundação João Pinheiro 

(FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI) 

 

Em relação à Juiz de Fora, também houve queda da participação da cidade no PIB da regional e consequente 

crescimento da importância de outras cidades na geração de riqueza na Zona da Mata. Isso pode ser confirmado 

analisando os dados da tabela 5 (página 14), que apresenta a participação percentual das 10 maiores cidades no 

PIB da regional. Comparando a participação de Juiz de Fora no PIB da regional em 1999 com a participação de 

2010 (31,2%), nota-se uma maior distribuição do PIB entre os municípios, visto que em 1999, Juiz de Fora 

representava 35,4% do total, uma redução de 4,2 pontos percentuais no peso do município. 

0,00

1,00

2,00

3,00

4,00

5,00

6,00

7,00

8,00

9,00

10,00

1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010

%
 

Juiz de Fora Zona da Mata



 

Página 19 de 164  
 

Em contrapartida, municípios como Ubá, Muriaé, Cataguases, Ponte Nova, Viçosa e Visconde do Rio Branco, 

passaram a participar mais do PIB da regional neste período.  Além disto, houve ligeiro crescimento da 

participação das demais 131 cidades, passando de 34% do PIB em 1999, para 36,2% em 2010, confirmando esta 

tendência de fortalecimento de outras cidades da região. 

Confirmando a análise feita no Item 2 ï Aspectos Populacionais e Territoriais, observa-se que dos 9 municípios 

mais populosos da região, 8 deles apresentam as maiores participações na geração da riqueza (PIB) regional. 

Por fim, ainda analisando a tabela 5, com relação ao PIB per capita, em 2010, a regional Zona da Mata atingiu o 

valor médio de R$ 11.982,00, inferior ao PIB per capita médio de Minas Gerais, que foi de R$ 17.931,90 neste 

mesmo ano.  

Dentre os principais municípios, destaca-se o crescimento do PIB per capita de Além Paraíba, que saiu de R$ 

6.401,9 em 1999, para R$ 18.849,7 em 2010, sendo o maior PIB per capita entre os municípios selecionados. 

A diferença entre o PIB per capita médio de Minas Gerais e da regional Zona da Mata atinge quase 50%. Esta 

elevada disparidade pode ser explicada pelo baixo valor adicionado gerado pelos setores econômicos, 

proporcionalmente à população residente na região.  Implica numa baixa capacidade de desenvolvimento 

endógeno, pois a região apresenta reduzida geração de valor adicionado per capita nos vários setores da 

economia e, com isso,uma baixa capacidade de consumo, investimentos e gastos dos governos.  

Um dos caminhos para acelerar a reversão deste quadro passa por políticas públicas de atração de investimentos 

estratégicos para a região, e políticas bem focadas no fortalecimento e crescimento das atividades que 

apresentam maior vocação na Zona da Mata. Os governos e a comunidade local/regional devem articular ainda 

estratégias junto ao poder público estadual no sentido de aprimorar a infraestrutura econômica da região, 

elevando a atratividade para receber investimentos estratégicos.  

A aceleração na elevação do PIB e renda per capita da região passa também por maiores investimentos no capital 

humano (na educação em geral e na qualificação do trabalhador), em função das externalidades positivas que 

geram sobre o crescimento no longo prazo (produtividade e desenvolvimento tecnológico). Trata-se inclusive, de 

um dos únicos caminhos capazes de produzir e estimular um desenvolvimento econômico endógeno. 

Tabela 5: Valor adicionado por setor e total, impostos, PIB e PIB per capita dos maiores municípios da Zona da Mata e Minas 
Gerais ð valores correntes de 1999 e 2010 

 

Município / 
Regional / Estado 

Valor adicionado  

Impostos (R$ 
milhão) 

PIB (R$ 
milhão) 

PIB per 
capita (R$) 

(R$ milhão) 

Agrop. Indústria Serviços Total 

1999 

Juiz de Fora 18,9 746,6 1.671,5 2.436,9 486,8 2.923,7 6.311,2 

Além Paraíba 5,9 23,1 153,9 182,9 34,9 217,8 6.401,9 
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Barbacena 25,0 120,1 287,1 432,3 79,2 511,4 4.396,1 

Cataguases 8,2 79,8 156,2 244,1 33,2 277,3 4.216,3 

Muriaé 17,1 46,5 215,2 278,7 29,1 307,8 3.416,2 

Ponte Nova 10,6 28,6 152,9 192,1 21,1 213,3 3.699,8 

São João del Rei 15,6 70,9 195,1 281,6 32,3 314,0 3.935,5 

Ubá 7,1 89,2 194,5 290,9 47,5 338,4 3.970,3 

Viçosa 7,8 24,8 147,6 180,1 14,5 194,7 3.067,5 

Visconde do Rio 
Branco 

5,1 62,7 75,6 143,5 15,7 159,1 4.732,9 

Zona da Mata 712,7 1.792,9 4.779,7 7.285,3 978,2 8.263,5 2.712,0 

Minas Gerais 8.866,3 22.725,8 47.162,2 78.754,2 11.035,6 89.789,8 5.046,0 

Município / 
Regional / Estado 

Valor adicionado  

Impostos (R$ 
milhão) 

PIB (R$ 
milhão) 

PIB per 
capita (R$) 

(R$ milhão) 

Agrop. Indústria Serviços Total 

2010 

Juiz de Fora 44,6 1.948,2 5.187,9 7.180,7 1.133,7 8.314,4 16.055,0 

Além Paraíba 15,3 101,9 450,4 567,6 79,7 647,3 18.849,7 

Barbacena 64,6 327,6 937,1 1.329,3 170,2 1.499,5 11.870,1 

Cataguases 15,4 351,7 548,7 915,9 130,1 1.046,0 14.983,1 

Muriaé 42,4 189,8 746,4 978,6 101,9 1.080,5 10.712,8 

Ponte Nova 23,0 136,3 543,1 702,4 87,4 789,7 13.767,8 

São João del Rei 54,0 219,2 621,7 894,9 93,1 988,0 11.705,7 

Ubá 18,1 451,0 727,4 1.196,5 179,9 1.376,4 13.565,0 

Viçosa 20,9 90,3 532,4 643,6 49,7 693,3 9.597,1 

Visconde do Rio 
Branco 

14,6 258,5 243,6 516,7 62,5 579,2 15.261,0 

Zona da Mata 1.774,1 5.960,6 16.076,3 23.811,1 2.857,4 26.668,5 11.982,0 

Minas Gerais 26.101,8 103.376,3 178.386,7 307.864,9 43.516,0 351.380,9 17.931,9 

Fontes: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Coordenação de Contas Nacionais (Conac) - Fundação João Pinheiro 

(FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI) 

 

Analisando a composição do valor adicionado da Zona da Mata, observa-se na tabela 6, a seguir, que a estrutura 

da economia pouco mudou entre 1999 e 2010. Para todos os municípios selecionados, o setor de serviços foi o 

principal contribuinte para a formação do valor adicionado total em 2010, mais de 60% do valor adicionado total. 

Assim, nota-se que este setor tem um peso maior na economia desta região do que para a economia do estado. 

Tabela 6: - Participação % dos setores no valor adicionado total de Juiz de Fora, Zona da Mata e Minas Gerais - 1999 e 2009 

Município / Regional / 
Estado 

Valor adicionado 

% 

Agrop. Indústria Serviços 

1999 

Juiz de Fora 0,8 30,6 68,6 

Além Paraíba 3,2 12,6 84,2 

Barbacena 5,8 27,8 66,4 
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Cataguases 3,3 32,7 64,0 

Muriaé 6,1 16,7 77,2 

Ponte Nova 5,5 14,9 79,6 

São João del Rei 5,5 25,2 69,3 

Ubá 2,4 30,7 66,9 

Viçosa 4,3 13,7 81,9 

Visconde do Rio Branco 3,6 43,7 52,7 

Zona da Mata 9,8 24,6 65,6 

Minas Gerais 11,3 28,9 59,9 

Município / Regional / 
Estado 

Valor adicionado 

% 

Agrop. Indústria Serviços 

2010 

Juiz de Fora 0,6 27,1 72,2 

Além Paraíba 2,7 18,0 79,4 

Barbacena 4,9 24,6 70,5 

Cataguases 1,7 38,4 59,9 

Muriaé 4,3 19,4 76,3 

Ponte Nova 3,3 19,4 77,3 

São João del Rei 6,0 24,5 69,5 

Ubá 1,5 37,7 60,8 

Viçosa 3,3 14,0 82,7 

Visconde do Rio Branco 2,8 50,0 47,1 

Zona da Mata 7,5 25,0 67,5 

Minas Gerais 8,5 33,6 57,9 

 Fontes: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Coordenação de Contas Nacionais (Conac) - Fundação João Pinheiro 

(FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI) 

Além disto, confirma-se a perda de importância da regional na economia mineira analisando separadamente as 

três atividades econômicas consideradas dentre 1999 e 2010 relativamente à Minas Gerais. Tanto para a 

agropecuária, quanto para a indústria e o serviço, observou-se no período uma tendência de redução da 

participação da Zona da Mata no valor adicionado destas atividades em Minas Gerais. 

Ainda assim, confirma-se o maior peso do setor de serviços nesta economia, visto que o setor de serviços da 

regional representa aproximadamente 9% do setor serviços de Minas Gerais, enquanto o setor agropecuário 

representa aproximadamente 7% e o setor industrial pouco mais de 6%. Pela figura 7, a seguir, pode-se afirmar 

que a redução da participação do PIB da regional no PIB total de Minas Gerais foi puxada principalmente pelo 

setor industrial, cuja participação no valor adicionado industrial do estado reduziu aproximadamente 18%. Enfim, a 

análise dos últimos 10 anos (1999 ï 2009) permite sugerir que a região vem se desindustrializando mais 

fortemente do que o restante do estado (relativamente à média estadual), e o setor de serviços vêm ganhando 
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elevado destaque, pois tem uma participação de quase 10 pontos percentuais maior no valor adicionado da 

economia regional em relação à média estadual. 

 

Gráfico 5: Participação percentual do valor adicionado da regional Zona da Mata sobre o valor adicionado de Minas Gerais por 
setor econômico entre 1999 e 2009 

 

Fontes: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Coordenação de Contas Nacionais (Conac) - Fundação João Pinheiro 

(FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI) 

O maior peso do setor serviços na economia da Zona da Mata relativamente ao padrão observado em Minas 

Gerais sugere uma maior vocação e competitividade da região para o desenvolvimento de atividades de 

serviços/comércio. Para identificar quais os serviços vem apresentando um desempenho mais favorável na Zona 

da Mata (pois pode ter uma relação forte com a indústria local) um caminho é observar o comportamento do 

recolhimento do ICMS nas atividades comerciais e de serviços onde há a incidência deste tributo. Outro caminho 

complementar é observar o comportamento do emprego nos últimos anos, analisando quais segmentos se 

destacaram na geração de novos postos de trabalho.  

Primeiramente, analisando a participação da regional Zona da Mata sobre o total da arrecadação de Minas Gerais, 

observa-se que a representatividade da regional na arrecadação do estado manteve relativa estabilidade entre 

2000 e 2012. A participação da regional foi de 5% em média neste período.  
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Gráfico 6: Evolução da participação percentual da Regional Zona da Mata na arrecadação total de Minas Gerais 

 

Fonte: Elaboração com base nos dados da Secretaria de Estado de Fazenda de Minas Gerais 

Entretanto, para aprofundar a análise, é importante verificar de que forma a estrutura das economias de Minas 

Gerais e da Zona da Mata evoluiu neste período em termos dos principais setores econômicos. Assim, analisando 

a estrutura de Minas Gerais, apresentado na figura 9, a seguir, observa-se que a indústria foi a atividade que mais 

contribuiu para a arrecadação de ICMS do estado neste período. Tal participação foi superior a 50% na maior 

parte do período, atingindo 51,3% em 2012.  

A atividade de serviços foi a segunda em termos de contribuição, neste ano, com aproximadamente 25,6% do 

ICMS, seguido do comércio, com 22,6% em 2012. Vale destacar a redução do setor de serviços entre 2005 e 

2008, e o crescimento do comércio entre 2006 e 2010, o que aproximou estas atividades neste período. 
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Gráfico 7: Estrutura da arrecadação de ICMS de Minas Gerais 2000 a 2012 

 

Fonte: Elaboração com base nos dados da Secretaria de Estado de Fazenda de Minas Gerais 

 

Para a Zona da Mata, observa-se uma estrutura bastante diferente da encontrada em Minas Gerais. Nesta região, 

o principal setor na maior parte do período ainda é o setor industrial, representando aproximadamente 50% da 

arrecadação em 2012. Entretanto, entre 2000 e 2012 houve grande oscilação da participação deste setor, o que 

em alguns momentos causou alternância de sua posição com o setor de comércio.  

As principais mudanças foram observadas entre 2006 e 2010, onde as frequentes quedas da indústria e o 

crescimento do comércio fizeram com que em 2010 a indústria representasse menos do que 40%, enquanto o 

comércio representava mais de 50% da arrecadação da Zona da Mata. Esta situação reverteu já no ano seguinte 

(2011), onde a participação da indústria cresceu 48% e a participação do comércio reduziu para 35%.  

Além disso, destaca-se o fato da arrecadação de ICMS no estado no setor comércio responder por algo próximo 

de 20% do total a cada ano, enquanto na regional Zona da Mata, este percentual oscila mais próximo dos 40%, ou 

seja, o dobro de participação em relação à média de Minas Gerais. 

Em relação ao setor de serviços, assim como em Minas Gerais, observou-se uma redução da participação do 

setor na arrecadação total entre 2005 e 2008, mantendo-se próxima a 10% em 2012. Comparando com o padrão 

de Minas Gerais, o setor de serviços da região tem uma participação 15 pontos percentuais inferior ao observado 

no Estado nos últimos 5 anos.  

Tomando por base a análise da arrecadação do ICMS, poder-se-ia dizer que a economia da Zona da Mata avança 

para uma maior especialização nas atividades do comércio. Tal afirmativa, entretanto, pode ser precipitada já que 

a incidência do ICMS não acontece de forma equânime entre os setores econômicos. Daí a importância de se 

estudar o comportamento da economia regional com base na evolução do emprego entre as atividades 

econômicas (ponto analisado mais à frente). 
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Gráfico 8: Estrutura da arrecadação de ICMS da Zona da Mata - 2000 a 2012  

 

Fonte: Elaboração com base nos dados da Secretaria de Estado de Fazenda de Minas Gerais 

Avaliando as informações em termos mais desagregadas para os principais setores de Minas Gerais e Regional 

Zona da Mata nos anos de 2000 e 2012, notam-se poucas alterações.  

Para Minas Gerais, as atividades relacionadas ao refino do petróleo, energia elétrica, telecomunicações e 

comércio atacadista permanecem como as que mais contribuem, de forma independente, para a receita estatal.  

Para a regional Zona da Mata, tanto em 2000 como em 2012, o cenário foi diferente do observado no estado. Em 

2000, apenas a geração e distribuição de energia elétrica aparecia como um dos principais setores tanto para o 

estado quanto para a regional.  

Outro fator que merece destaque com relação a regional é o movimento de concentração da economia que pode 

ser observado na arrecadação de ICMS destes dois anos. Enquanto em 2000 as 5 principais atividades 

representavam apenas 29% do total arrecadado pela regional, em 2012, as 5 principais atividades neste ano 

representavam mais de 55% da arrecadação total. Um indicativo de que a economia caminha para a 

especialização, o que pode trazer benefícios (pois pode indicar setores operando em maior escala), mas também 

explica a forte oscilação (volatilidade) que tem sido observada na arrecadação de ICMS da regional.  

Na Regional da Zona da Mata a instalação de empresas âncoras modificou o cenário da economia local, tornando-

a mais dependente de tais indústrias. Isto é comprovado pela importância alcançada pelo setor de comércio por 

atacado, que se deve ao comércio de produtos de perfumaria e higiene, no qual o município de Matias Barbosa 

representa 85% do total, onde se localiza uma unidade comercial e de distribuição da Natura.  
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Ao mesmo tempo, a fabricação de veículos corresponde a 12% do total arrecadado pela Zona da Mata, que é 

explicada pela instalação da Mercedes Benz, empresa de montagem, importação e exportação de automóveis, em 

Juiz de Fora.  

O comércio varejista de calçados e vestuários representa a terceira maior arrecadação da Regional, seguido pelo 

setor de Eletricidade, principalmente a geração de energia em Cataguases.  

Por fim, o transporte terrestre tornou-se uma das principais economias da Zona da Mata, relacionado diretamente 

ao transporte ferroviário de carga feito pela empresa MRS Logística em Juiz de Fora. 

 

Tabela 7: Participação dos principais setores na arrecadação total da Regional Zona da Mata e Minas Gerais, em 2000 e 2012 

Minas Gerais Regional Zona da Mata 

2000 

Fabricação de produtos do refino do petróleo 16% Geração e distribuição de energia elétrica 9% 

Geração e distribuição de energia elétrica 14% Fabricação de cimento e clínquer 7% 

Serviços de comunicações telefônicas 11% Produção de laminados não planos comuns 5% 

Comércio atacadista de álcool carburante, 
gasolina, óleo diese, lubrificantes e demais 
derivados 

4% 
Preparação do leite e fabricação de produtos de 
laticínios 

4% 

Fabricação e montagem de automóveis, 
camionetas e utilitários 

3% Hipermercados e supermercados 4% 

Minas Gerais Regional Zona da Mata 

2012 

Fabricação de coque, de produtos derivados do 
petróleo e de biocombustíveis 

17% 
Comércio por atacado, exceto veículos 
automotores e motocicletas 

19% 

Comércio por atacado, exceto veículos 
automotores e motocicletas 

13% 
Fabricação de veículos automotores, reboques e 
carrocerias 

12% 

Eletricidade, gás e outras utilidades 13% Comércio varejista 10% 

Telecomunicações 12% Eletricidade, gás e outras utilidades 9% 

Comércio varejista 7% Transporte terrestre 7% 

Fonte: Elaboração com base nos dados da Secretaria de Estado de Fazenda de Minas Gerais 

Nota: a divergência na nomenclatura deve-se a alteração da descrição das atividades econômicas em 2007 

 

Portanto, as atividades de comércio por atacado, comércio varejista, fabricação de veículos automotores, geração 

de energia e transportes, responderam por 57% da arrecadação total de ICMS da regional.  
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Em relação a representatividade dos municípios da Regional Zona da Mata na arrecadação total, tanto em 2000 

quanto em 2012, Juiz de Fora e Cataguases são os maiores geradores de receita para o governo na região.  

Ubá perdeu posição para a cidade de Matias Barbosa, onde foi instalada uma unidade comercial e de distribuição 

da Natura. Destaque também para Carandaí, onde a fabricação de produtos de minerais não-metálicos, no caso o 

cimento, corresponde a aproximadamente 94% do total arrecadado pela cidade. 

 

Tabela 8: - Municípios mais representativos na arrecadação da Regional Zona da Mata (2000 e 2012) 

 

Regional Zona da Mata 

2000 2012 

Juiz de Fora 46% Juiz de Fora 44% 

Cataguases 13% Cataguases 11% 

Ubá 5% Matias Barbosa 10% 

Carandaí 4% Ubá 5% 

Barroso 4% Carandaí 4% 

Fonte: Elaboração com base nos dados da Secretaria de Estado de Fazenda de Minas Gerais 

 

Para Juiz de Fora, o principal município da regional Zona da Mata, observa-se a importância da instalação da 

Mercedes Benz para a economia do município. Apesar de ter entrado em operação na década de 90, a empresa 

recebeu incentivos fiscais por 10 anos pelo governo, sendo assim somente nos anos recentes é possível verificar 

a alavancagem relacionada a ela.  Além disso, cabe destacar a expansão de setores relacionados a indústria 

automotiva, como o comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas.  

Depois de um período com a fábrica parada, foi iniciada em 2012 a produção de caminhões, posteriormente a um 

investimento realizado na planta de Juiz de Fora. Nota-se uma diminuição na receita gerada pelo setor em 2012, 

de aproximadamente 44%, depois de ter sofrido um aumento de 70% em 2011. Por outro lado, o crescimento da 

arrecadação do município de Juiz de Fora em 2010 está relacionado ao transporte ferroviário. Como mencionado 

anteriormente, a MRS Logística situada no município é uma das principais fontes geradoras de recurso da Zona 

da Mata, alavancando o setor de ferrovias. 

A economia de Juiz de Fora se baseia principalmente nos setores relacionados a empresas âncoras, que 

representaram 40% da arrecadação total do município em 2012.  

O elevado crescimento de arrecadação do setor de transporte deve-se, majoritariamente, a atividade ferroviária, 

que é representada pela MRS Logística.  

Além disso, as atividades relacionadas a metalurgia também possuem significativa contribuição para Juiz de Fora, 

que tem como principal representante a empresa Votorantim Metais Zinco.  
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O setor foi responsável em 2012 por 89% do total arrecadado na Regional Zona da Mata. Cabe ainda ressaltar o 

crescimento da fabricação de produtos alimentícios, apesar de ser ainda baixo e de pouca representatividade. 

 

Tabela 9: Representatividade dos principais setores na arrecadação total de Juiz de Fora 

Atividades Econômicas 2007 2008 2009 2010 2011 2012 

Fabricação de veículos automotores, reboques 
e carrocerias 

33,5% 21,3% 26,8% 17,4% 41,6% 27,0% 

Transporte terrestre 7,1% 16,7% 25,2% 50,3% 11,8% 13,0% 

Metalurgia 18,3% 16,9% 7,0% 5,5% 7,5% 11,5% 

Comércio varejista 12,4% 10,3% 12,0% 7,5% 9,5% 10,9% 

Comércio por atacado, exceto veículos 
automotores e motocicletas 

12,2% 10,6% 8,6% 5,0% 7,4% 10,3% 

Comércio e reparação de veículos automotores 
e motocicletas 

2,4% 11,7% 6,1% 4,6% 8,7% 6,8% 

Fabricação de produtos alimentícios 1,5% 1,7% 1,9% 1,3% 1,9% 2,8% 

Fonte: Elaboração com base nos dados da Secretaria de Estado de Fazenda de Minas Gerais 

 

Especificamente em relação ao setor industrial, a forma adequada de se avaliar os setores industriais que 

perderam e quais ganharam participação na estrutura industrial da Zona da Mata nos últimos anos seria avaliando 

a participação dos setores industriais na geração de valor adicionado (VTI) na economia. Dada a indisponibilidade 

dessa informação no nível municipal (e portanto, regional), uma das alternativas é também pela avaliação do 

ICMS por setores industriais e pela avaliação do comportamento do saldo de empregos por setor da indústria.  

Conforme já salientado anteriormente, a análise do comportamento da evolução da estrutura da economia ou da 

indústria com base na arrecadação do ICMS, de forma independente de outras variáveis, pode gerar 

interpretações distorcidas já que a incidência do ICMS não acontece de forma equânime entre os setores 

econômicos, inclusive entre os setores da indústria. Daí a importância de se estudar o comportamento da indústria 

regional com base na evolução do emprego entre as atividades do setor. 
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3.2.2. Empregos na economia e indústria regional 

 

Em 2011, a regional Zona da Mata totalizou 460.038 pessoas empregadas, em todos os setores da economia. 

Este contingente de empregos foi aproximadamente 20% maior do que o total de empregos em 2007. 

Aproximadamente 30% deste total de empregados encontrava-se em Juiz de Fora em 2011. 

Analisando separadamente cada setor econômico, observa-se que entre 2007 e 2011, apenas no setor 

agropecuário o número de empregos reduziu, passando de 21.143 empregados em 2007, para 20.649 

empregados em 2011, uma redução de aproximadamente 2%. 

Conforme observado na figura 11, a seguir, o setor de construção civil foi o que mais cresceu em número de 

empregados no período, saindo de um contingente empregado de 15.930 em 2007, para 25.540 empregados em 

2011, o que representou um crescimento de mais de 60% no período. Assim, tal crescimento, aliado à redução de 

empregos na agropecuária, fez com que o setor de construção civil deixasse de ser o setor com menos 

empregados na regional, passando a representar 5,6% do total de empregos em 2011. Em 2007 a 

representatividade deste setor era de 4,2%. 

Ainda analisando a figura 11, observa-se que assim como na geração de valor adicionado, o setor de serviços foi 

o que mais empregou na regional em 2011, representando aproximadamente 46% do total de empregados da 

regional. 

O segundo maior setor empregador da regional foi o setor industrial, com um contingente de 101.405 empregados 

em 2011, o que representou 22% do total de empregados neste ano.  

 

Gráfico 9: Evolução do número de empregos por setor econômico na regional Zona da Mata 2007 a 2011 

 

Fontes: RAIS/MTE ð 2007 a 2011 
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A tabela 10, a seguir, apresenta o saldo de contratações por setor econômico para a regional Zona da Mata e para 

Minas Gerais no período de agosto de 2009 a julho de 2012. Foram considerados sempre períodos de 12 meses 

entre estes anos, sendo assim divididos: agosto de 2009 a julho de 2010; agosto de 2010 a julho de 2011; e 

agosto de 2011 a julho de 2012. Valores positivos indicam que o número de contratações foi maior do que o de 

demissões, logo houve criação de novos empregos. Valores negativos indicam o contrário, ou seja, destruição de 

cargos de trabalho. 

Assim, analisando a tabela 10, observa-se que em todos os anos o saldo de criação de empregos foi positivo na 

regional Zona da Mata. Comparando ano a ano, após apresentar uma queda brusca de mais de 50% no período 

2011/2010 comparado ao período de 2010/2009, a criação de empregos apresentou sinais de recuperação no 

período de 2012/2011, com um crescimento de 6,1% no saldo de empregos comparado ao período de 2011/2010. 

Para o estado, embora o saldo de empregos tenha sido positivo em todos os anos analisados, a criação de 

empregos tem crescido a taxas cada vez menores, visto que o saldo estadual foi 14,4% menor em 2011/2010 do 

que em 2010/2009, e 53,8% menor em 2012/2011 comparado ao saldo de 2011/2010. 

Considerando separadamente os setores econômicos, observa-se que o setor que mais contratou em 2012/2011 

foi o setor de serviços, com um saldo de 11.186 empregos no período. O setor de serviços foi ainda o que mais 

ganhou em representatividade sobre o saldo, principalmente em detrimento do setor industrial. Enquanto o setor 

industrial foi responsável em 2010/2009, por aproximadamente 33% do saldo de empregos, o setor de serviços 

representava apenas 24,6% neste período. Esta situação se reverteu já no período de 2011/2010, e se agravou no 

período seguinte, de 2012/2011, onde o setor de serviços foi responsável por aproximadamente 67% do saldo de 

empregos da regional, enquanto o setor industrial participou com apenas 13,9% da geração de empregos na 

regional. 

O cenário observado na regional acompanhou o desempenho dos setores no estado, onde o setor de serviços foi 

o que mais cresceu na geração de empregos. Entretanto, é possível que este crescimento na participação sobre a 

geração de empregos total em Minas Gerais, tenha sido resultado principalmente da queda dos empregos na 

agropecuária, único setor onde houve mais número de demissões do que contratações no período de julho de 

2012 a agosto de 2011 em Minas Gerais. Na Zona da Mata, contudo, não houve o mesmo comportamento no 

saldo de contratações na agropecuária (o número foi positivo), e apesar disso a participação das atividades de 

comércio e serviços no saldo de empregos da região saltou de 46% em 2009/2010 para 81,3% no período 

2011/2012. E, por outro lado, a participação da indústria no saldo de contratações da região caiu de 32,5% para 

13,9%. Estes dados reforçam, portanto, a gradual relevância que as atividades de comércio e serviços vem 

ganhando na região da Zona da Mata.   
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Tabela 10: Saldo de contratações por setor econômico no período de 2009 a 2012 - Zona da Mata e Minas Gerais 

 

Setor 

2010/2009 2011/2010 2012/2011 

Zona da 
Mata 

Minas 
Gerais 

Zona da 
Mata 

Minas 
Gerais 

Zona da 
Mata 

Minas 
Gerais 

Indústria 7.765 80.485 5.044 40.879 2.322 14.471 

Construção Civil 4.849 38.968 -798 21.591 727 18.854 

Comércio 5.192 52.385 4.811 48.337 2.419 37.500 

Serviços 5.876 85.553 6.247 105.585 11.186 83.979 

Agropecuário 172 -4.286 409 4.878 77 -10.944 

Total 23.854 253.105 15.713 221.270 16.731 143.860 
Fonte: CAGED/MTE - 2009 a 2012 

      Nota: O período considerado foi agosto/2009 a julho/2010; agosto/2010 a julho/2011; e agosto/2011 a julho/2012 

 

Conforme destacado anteriormente, esta seção se dedicaria, em parte, a analisar a estrutura industrial da regional 

com base na evolução dos empregos e na evolução dos saldos de contratações por setor. As tabelas 11, 12, 13 e 

14 apresentadas a seguir, exploram esta questão. Inicialmente, observa-se nas tabelas 11 e 12 que o setor 

industrial responsável pela maior geração de empregos na região é a Confecção de Artigos do Vestuário e 

Acessórios, com aproximadamente 25% (25.064 empregos) dos postos de trabalho do setor. Esta participação 

tem se mantido estável nos últimos 5 anos. Já os segmentos de Produtos Alimentícios e Móveis, respectivamente, 

o segundo e terceiro setores com maior participação nos empregos industriais, têm apresentado evolução 

favorável e relevante em termos de ganho de participação. Juntos, estes três setores responderam por 60% do 

emprego industrial da região em 2011. Em quarto lugar, encontra-se a indústria têxtil, mas que tem mostrado 

queda de participação nos empregos regionais (5,9% em 2011, contra 7,6% em 2007). 

Tabela 11: Evolução do estoque de empregos por setor industrial (Divisão CNAE) da região ð 2007 a 2011 

 

Setor CNAE 2007 2008 2009 2010 2011 

Confecção de Artigos do Vestuário e Acessórios 21.728 22.354 22.862 25.167 25.064 

Produtos Alimentícios 14.695 15.321 16.090 17.956 18.212 

Móveis 12.823 13.337 14.723 16.524 17.432 

Produtos Têxteis 6.631 6.249 5.917 5.892 5.937 

Produtos de Metal 3.370 3.467 3.647 4.246 4.544 

Produtos de Minerais Não metálicos 2.876 3.259 3.429 3.721 3.932 

Metalurgia 3.330 3.116 2.905 3.122 3.826 

Couro, Calçados e artigos para viagem 3.251 3.120 3.260 3.690 3.238 
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Papel e Celulose 2.841 2.781 2.806 2.943 2.751 

Borracha e Plástico 2.251 2.282 2.300 2.245 2.174 

Produtos de Madeira 1.360 1.362 1.462 1.637 1.813 

Produtos Diversos 1.675 1.606 1.601 1.699 1.808 

Produtos Químicos 1.622 1.687 1.620 1.624 1.666 

Extração de Minerais Não metálicos 1.275 1.285 1.225 1.418 1.598 

Impressão e Reprodução de Gravações 1.278 1.402 1.423 1.532 1.558 

Máquinas e Equipamentos 1.218 1.340 1.217 1.391 1.506 

Manutenção e instalação de máquinas e equipamentos 1.093 1.091 1.035 1.205 1.304 

Veículos Automotores, Reboques E Carrocerias 1.722 1.645 1.414 1.217 1.088 

Produtos Farmoquímicos e Farmacêuticos 650 631 631 662 613 

Extração de Minerais Metálicos 386 483 429 400 416 

Demais setores 787 810 812 877 925 

Total 86.862 88.628 90.808 99.168 101.405 

Fonte: RAIS/MTE ð 2007 a 2011 

    

Tabela 12: Estrutura industrial da regional Zona da Mata com base no número de empregos do setor - 2007 a 2011 - Part.% 

 Descrição 2007 2008 2009 2010 2011 

Confecção de Artigos do Vestuário e Acessórios 25 25,2 25,2 25,4 24,7 

Produtos Alimentícios 16,9 17,3 17,7 18,1 18 

Móveis 14,8 15 16,2 16,7 17,2 

Produtos Têxteis 7,6 7,1 6,5 5,9 5,9 

Produtos de Metal 3,9 3,9 4 4,3 4,5 

Produtos de Minerais Não-Metálicos 3,3 3,7 3,8 3,8 3,9 

Metalurgia 3,8 3,5 3,2 3,1 3,8 

Couro, Calçados e artigos para viagem 3,7 3,5 3,6 3,7 3,2 

Papel e Celulose 3,3 3,1 3,1 3 2,7 

Borracha e Plástico 2,6 2,6 2,5 2,3 2,1 

Produtos de Madeira 1,6 1,5 1,6 1,7 1,8 

Produtos Diversos 1,9 1,8 1,8 1,7 1,8 

Produtos Químicos 1,9 1,9 1,8 1,6 1,6 

Extração de Minerais Não-Metálicos 1,5 1,4 1,3 1,4 1,6 

Impressão e Reprodução de Gravações 1,5 1,6 1,6 1,5 1,5 

Máquinas e Equipamentos 1,4 1,5 1,3 1,4 1,5 

Manutenção e instalação de máquinas e equipamentos 1,3 1,2 1,1 1,2 1,3 

Veículos Automotores, Reboques E Carrocerias 2 1,9 1,6 1,2 1,1 

Produtos Farmoquímicos e Farmacêuticos 0,7 0,7 0,7 0,7 0,6 
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Extração de Minerais Metálicos 0,4 0,5 0,5 0,4 0,4 

Demais setores 0,9 1,0 0,9 0,9 0,9 

Total 100 100 100 100 100 

Fonte: RAIS/MTE - 2007 a 2011 

      

Uma outra forma de analisar o desenvolvimento dos setores industriais na regional é ver quais setores mais tem 

se destacado em termos de geração de empregos.  Nenhum empresário contrata se não há um horizonte 

favorável no seu setor. Assim, observar o saldo líquido de geração de empregos ao longo dos últimos anos entre 

os setores constitui um indicativo para verificar quem mais vem crescendo, portanto, quem mais vem ganhando 

mercados e, portanto, competitividade. A Tabela 13, a seguir, demonstra este raciocínio.  

Mais uma vez, os setores que aparecem em maior destaque são os setores de móveis, produtos alimentícios e 

confecção de artigos do vestuário.  Os três juntos respondem por 77,8% dos empregos líquidos que foram 

gerados no período de 2007 a 2012. Certamente, são aqueles que estão obtendo as maiores oportunidades de 

negócios, portanto, estão obtendo as melhores taxas de crescimento da região. Vale observar, contudo, a enorme 

redução no saldo de empregos gerado pelo setor de confecções no ano de 2012, um dado que deve ser 

monitorado para perceber se o setor vem perdendo em competitividade ou constituiu apenas um movimento 

esporádico, específico, do ano de 2012.  

 

Tabela 13: Saldo de contrações dos setores industriais ð 2007 a 2012 ð Zona da Mata 

Setores 2007 2008 2009 2010 2011 2012 
Total 

líquido 

Móveis 810 434 1.153 1.824 1.034 819 6.074 

Produtos Alimentícios 215 376 635 1.173 481 777 3.657 

Confecção de Artigos do Vestuário e Acessórios 1.074 471 744 1.601 146 -533 3.503 

Produtos de Metal 301 -32 258 260 312 294 1.393 

Produtos de Minerais Não metálicos 36 26 193 218 205 68 746 

Impressão e Reprodução de Gravações 193 122 124 96 21 89 645 

Borracha e plástico 206 51 47 144 77 88 613 

Produtos de Madeira 117 12 91 104 116 -94 346 

Manutenção e Instalação de Máquinas e 
Equipamentos 

-33 -15 150 34 -35 169 270 

Máquinas e Equipamentos 49 69 -125 135 126 13 267 

Produtos Químicos 67 -76 59 27 43 3 123 

Extração de Minerais Metálicos 40 126 -33 -4 -24 -7 98 

Celulose, Papel e Produtos de Papel -22 -67 36 119 79 -47 98 

Produtos do Fumo 1 6 5 25 46 -12 71 
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Extração de Minerais Não metálicos -11 -37 2 67 46 -7 60 

Produtos Farmoquímicos e Farmacêuticos 12 -15 15 46 -28 8 38 

Produtos Diversos -78 -46 -50 88 55 62 31 

Bebidas -26 12 -14 -12 36 13 9 

Outros Equipamentos de Transporte -1 -3 3 3 1 2 5 

Apoio À Extração de Minerais 0 10 0 -7 3 -4 2 

Extração de Petróleo e Gás Natural 0 0 1 1 -3 2 1 

Máquinas, Aparelhos e Materiais Elétricos 2 14 -2 -14 1 0 1 

Extração de Carvão Mineral 0 0 -1 0 -2 0 -3 

Coque, derivados do petróleo e de biocombustíveis 7 -32 -26 -35 71 -8 -23 

Veículos Automotores 279 -109 -213 -3 -33 20 -59 

Metalurgia 80 54 -217 35 -39 -12 -99 

Eletrônicos e produtos de informática -221 -10 24 29 -4 -26 -208 

Couro, calçados e artigos para viagens 56 -86 36 -12 -91 -127 -224 

Produtos Têxteis 245 -14 -400 25 -23 -276 -443 

Zona da Mata 3.398 1.241 2.495 5.967 2.617 1.274 16.992 

Fonte: CAGED/MTE - 2007 a 2012 

        

Dado que a estrutura da regional pouco mudou, para verificar a importância destes setores na regional, comparou-

se o número de empregos da regional com o número de empregos em Minas Gerais por setor. Os resultados, 

apresentados na tabela 14, a seguir, mostram a representatividade da regional nestes setores destacados. 

Embora não seja o maior em número de empregados dentro da região, o setor de móveis da Zona da Mata possui 

grande peso no setor de móveis do estado. Os empregos gerados pelas empresas instaladas principalmente em 

Ubá e região representam 47,3% do total de empregos gerados pelo setor de móveis do estado. 

Para os principais setores da Zona da Mata, destacam-se também os setores de confecção de vestuário e 

acessórios cujos empregos gerados na regional representam 31% dos empregos do setor em Minas Gerais, e de 

produtos alimentícios, com uma participação de 12,2% no número de empregos de Minas Gerais.  

Além disto, outros setores que tem pouca participação nos empregos da regional também merecem destaque, 

como papel e celulose (27%), produtos do fumo (13,7%) e impressões e reproduções (15,2%). 

 

Tabela 14: Evolução do estoque de empregos por setor industrial da região/ Evolução do estoque de empregos por setor industrial 
do Estado ð 2007 a 2011 - %. 

 

Setor CNAE (Divisão) 2007 2008 2009 2010 2011 

Móveis 44,4 44,4 46,1 47,3 47,3 

Confecção de Artigos do Vestuário e Acessórios 30,2 29,9 30,8 30,9 31,0 
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Papel e Celulose 28,6 28,3 29,5 28,8 27,0 

Produtos Têxteis 17,9 17,5 17,6 17,3 17,6 

Produtos de Madeira 11 11 13 13,6 15,4 

Impressão e Reprodução de Gravações 14,7 14,7 14,8 15,5 15,2 

Produtos do Fumo 9,8 11,3 11,7 12,5 13,7 

Produtos Diversos 12,8 13 13,2 13 13,0 

Produtos Alimentícios 11,5 11,7 12,2 12,4 12,2 

Couro, Calçados e artigos para viagem 9,9 9,7 10,2 10 9,1 

Extração de Minerais Não metálicos 6,9 7,3 7,3 8,2 8,9 

Produtos Farmoquímicos e Farmacêuticos 10,3 8,4 7,4 8 8,0 

Produtos de Metal 6,6 6,4 6,3 6,7 7,4 

Produtos de Minerais Não metálicos 6,6 7,3 7,5 7,3 7,3 

Manutenção e instalação de máquinas e equipamentos 7,9 8,2 8,3 8 7,2 

Borracha e Plástico 8,4 8,6 8,2 7,4 7,1 

Produtos Químicos 8,5 8,7 8,1 7,5 7,0 

Máquinas e Equipamentos 6,8 7 6,5 6 6,3 

Metalurgia 4,7 4,4 4,5 4,5 5,4 

Bebidas 4,5 4,5 3,8 3,8 4,4 

Demais setores 17 20,2 23,6 21,2 11,1 

Total 11,8 11,7 12 11,9 11,8 

Fonte: RAIS/MTE - 2007 a 2011 

      

Ainda analisando a tabela 14, acima, observa-se que em termos do total de empregos, a regional manteve sua 

representação estável entre 2007 e 2011, em média 11,8%, o que não explica a redução da participação da 

indústria local na indústria de Minas Gerais.  

 

3.2.3. Produtividade do trabalho na região 

 

Com base nos dados da RAIS e considerando o valor adicionado por grupo de atividade econômica (agropecuária, 

indústria e serviços), nível máximo de desagregação do PIB por município/região, pode-se apurar como tem 

evoluído a geração de valor adicionado por unidade de trabalho (um indicador da produtividade do trabalho).   

A tabela 15 a seguir apresenta estes dados. Enquanto em 2010 um trabalhador gerou R$ 115.063,56 em média na 

indústria do estado, na indústria da regional, o valor gerado foi de apenas R$ 57.717,72. 

Adicionalmente, o que se observa é que esta situação piorou entre 1999 e 2010. Embora a produtividade da Zona 

da Mata tenha evoluído cerca de 110%, a produtividade média de Minas Gerais cresceu 169% no período. Com 
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isto, enquanto em 1999 a produtividade média da Zona da Mata era aproximadamente 64% da mineira, em 2010 

este valor atingiu apenas cerca de 50% da produtividade média de Minas Gerais. 

Pode-se concluir então que no período 1999 ï 2010 não houve um comportamento de convergência da 

produtividade do trabalho da indústria regional com a produtividade de Minas Gerais. Houve sim um 

distanciamento entre a produtividade na regional da média do estado. 

Estes dados permitem inferir que a causa para a queda na participação da Zona da Mata na economia mineira 

pode ser creditada então, conforme observado na tabela 15, à baixa produtividade do trabalhador industrial da 

regional em relação ao trabalhador industrial médio do estado. 

Já para o setor de serviços, o cenário é bem diferente. Neste setor, o valor gerado por trabalhador na Zona da 

Mata foi aproximadamente 5% maior do que a média do estado em 2010. Entretanto, esta diferença caiu 

significativamente nos últimos 10 anos, visto que em 1999, um trabalhador do setor de serviços da Zona da Mata 

gerava 24% mais de valor do que a média do estado. Mesmo assim, estes dados confirmam ainda mais a 

especialização da regional nos setores de serviço em detrimento das demais atividades. 

 

Tabela 15: Produtividade do trabalhador ð R$ 

 

Atividade 

1999 2010 

Zona da Mata Minas Gerais Zona da Mata Minas Gerais 

Agropecuária 38.641,29 43.834,63 84.145,25 104.642,04 

Indústria 27.506,83 42.771,88 57.717,72 115.063,56 

Serviços 41.332,58 33.275,38 81.366,07 77.524,16 
Fonte: RAIS/MTE - 1999 e 2010; Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e 

Informações (CEI) 

 

Confirma-se, assim, o quadro que explica o círculo de baixa produtividade, baixos salários e renda per capita, e, 

certamente, baixa qualificação da mão de obra local/regional. O caminho para a elevação da produtividade do 

trabalho na região (ou em qualquer outra região) passa por maiores investimentos na renovação do parque 

produtivo, na qualificação do trabalhador, na inovação de processos produtivos e na busca por maior agregação 

de valor aos produtos da região. 
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3.2.4. Nível de escolaridade dos empregados da Regional 

 

Analisando agora estes empregos de 2011 pelas características dos trabalhadores, observa-se primeiramente na 

tabela 16, a seguir, que a maior parte destes trabalhadores possui baixa escolaridade, uma vez que 

aproximadamente 48% da mão de obra empregada na regional tinham menos do que o ensino médio completo. 

Para verificar o grau de escolaridade do trabalhador na Zona da Mata, com o trabalhador médio de Minas Gerais, 

comparou-se a participação dos trabalhadores com pelo menos o ensino médio completo sobre o total de 

empregados tanto para a Zona da Mata, como para Minas Gerais. Os resultados mostraram que o trabalhador da 

Zona da Mata é menos qualificado do que a média de escolaridade do trabalhador mineiro, uma vez que enquanto 

no estado aproximadamente 60% dos trabalhadores tem pelo menos o ensino médio completo, na regional Zona 

da Mata, este percentual foi de aproximadamente 52%. Trata-se de indicador que, certamente, tem como reflexo a 

menor produtividade do trabalhador apontada na tabela 15.   

 

Tabela 16: Distribuição dos empregados por grau de escolaridade - Zona da Mata e Minas Gerais - 2011 

 

Grau de escolaridade 

Zona da Mata Minas Gerais 

Empregados 

Part. % 
sobre o 
total de 
empreg. 

Part. % 
sobre o 
total de 

empreg. ð 
Acumul. 

Empregados 

Part. % 
sobre o 
total de 
empreg. 

Part. % sobre 
o total de 
empreg. ð 
Acumul. 

Analfabeto 1.727 0,4 0,4 18.383 0,4 0,4 

Até 5ª Incompleto 16.833 3,7 4,0 211.636 4,4 4,7 

5ª Compl. Fundamental 44.538 9,7 13,7 321.029 6,6 11,4 

6ª a 9ª Fundamental 43.594 9,5 23,2 449.715 9,3 20,6 

Fundamental Completo 73.546 16,0 39,2 625.704 12,9 33,5 

Médio Incompleto 39.909 8,7 47,9 413.552 8,5 42,1 

Médio Completo 167.539 36,4 84,3 1.918.098 39,5 81,6 

Superior Incompleto 12.263 2,7 86,9 153.079 3,2 84,7 

Superior Completo 57.930 12,6 99,5 717.500 14,8 99,5 

Mestrado 1.679 0,4 99,9 18.547 0,4 99,9 

Doutorado 480 0,1 100,0 3.733 0,1 100,0 

Total de empregados 460.038 100,0 - 4.850.976 100,0 - 
Fonte: RAIS/MTE - 2011 

 
Analisando-se a escolaridade da mão de obra por setores de atividade, nota-se que nos serviços o percentual de 

empregados que tinham pelo menos o ensino médio completo em 2011 era de 63,8%, sendo que 24,5% haviam 
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concluído o ensino superior. Em Minas Gerais esses percentuais correspondiam a 68,1% e 25,8%, 

respectivamente. 

Tabela 17: Distribuição dos Empregados por grau de escolaridade no setor serviços (1) - Regional Zona da Mata e Minas Gerais - 
2011 

Grau de Escolaridade 
Zona da Mata MG Part. (%) da 

Regional em MG 
Quant. Partic. (%) Quant. Partic. (%) 

Analfabeto 210 0,1% 3.711 0,2% 5,7% 

Fundamental incompleto 37.441 17,8% 370.583 15,3% 10,1% 

Fundamental Completo 26.116 12,4% 251.239 10,4% 10,4% 

Médio Incompleto 12.287 5,9% 144.716 6,0% 8,5% 

Médio Completo 74.744 35,6% 929.174 38,4% 8,0% 

Superior Incompleto 7.723 3,7% 95.271 3,9% 8,1% 

Superior Completo 49.340 23,5% 601.777 24,9% 8,2% 

Mestrado e Doutorado 2.019 1,0% 20.764 0,9% 9,7% 

Total 209.880 100,0% 2.417.235 100,0% 8,7% 

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), RAIS 2011. 

Notas: (1) Vínculos Ativos em 31/12 do respectivo ano. Utilizou-se a classificação de setor por Grandes Grupos do 

IBGE. 

No setor agropecuário, o perfil de escolaridade já se mostrava bem distinto, sendo que 89,6% dos trabalhadores 

não haviam concluído o ensino médio e 69,6% deles nem chegaram a concluir o ensino fundamental. A 

distribuição verificada nos municípios da Regional para esse setor, assim como observado no setor de serviços, é 

semelhante à observada para Minas Gerais, com pequenas diferenças de percentual, mostrando que a 

qualificação na região, de uma forma geral, é inferior à média estadual.  

Tabela 18: Distribuição dos Empregados por grau de escolaridade no setor agropecuário (1)-  Regional Zona da Mata e Minas 
Gerais - 2011 

 

 

Grau de Escolaridade 
Zona da Mata MG Part. (%) da 

Regional em MG 

Quant. Partic. (%) Quant. Partic. (%) 

Analfabeto 972 4,7% 8.316 3,2% 11,7% 

Fundamental incompleto 13.395 64,9% 162.399 63,0% 8,2% 

Fundamental Completo 3.175 15,4% 34.764 13,5% 9,1% 

Médio Incompleto 942 4,6% 15.061 5,8% 6,3% 

Médio Completo 1.910 9,2% 30.616 11,9% 6,2% 

Superior Incompleto 51 0,2% 1.665 0,6% 3,1% 

Superior Completo 199 1,0% 4.719 1,8% 4,2% 
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Mestrado e Doutorado 5 0,0% 119 0,0% 4,2% 

Total 20.649 100,0% 257.659 100,0% 8,0% 

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), RAIS 2011. 

Notas: (1) Vínculos Ativos em 31/12 do respectivo ano. Utilizou-se a classificação de setor por Grandes 

Grupos do IBGE. 

 

Já na indústria, apenas 38,7% dos empregados possuíam o ensino médio completo e 3,5% haviam concluído o 

ensino superior. Dos 101 mil trabalhadores na indústria da região, apenas 31 pessoas tinham mestrado e 

doutorado. Em Minas Gerais, o percentual de ocupados na indústria com pelo menos o ensino médio chegava a 

50,5%, e aqueles com ensino superior representavam 6,1%. Portanto, certamente que parte da menor 

produtividade do trabalho observada na indústria regional, relativamente aos padrões médios de Minas Gerais, 

tem relação com os baixos níveis de escolaridade da população ocupada na indústria.  

A solução para essa questão passa pelo avanço na universalização da educação fundamental e média na região. 

Como se trata de um processo que após adotado só tem efeitos no médio e longo prazo, uma proposta a ser 

trabalhada nas principais cidades da região é a ampliação e aprofundamento do ensino técnico profissionalizante, 

área onde a FIEMG pode ter papel relevante através do SENAI.  

 

Tabela 19: Distribuição dos Empregados por grau de escolaridade no setor industrial (1)- Regional Zona da Mata e Minas Gerais - 
2011 

 

Grau de Escolaridade 
Zona da Mata MG Part. (%) da 

Regional em MG 

Quant. Partic. (%) Quant. Partic. (%) 

Analfabeto 322 0,3% 2.786 0,3% 11,6% 

Fundamental incompleto 29.190 28,8% 185.552 21,6% 15,7% 

Fundamental Completo 21.135 20,8% 138.104 16,1% 15,3% 

Médio Incompleto 11.552 11,4% 98.433 11,5% 11,7% 

Médio Completo 33.975 33,5% 358.033 41,7% 9,5% 

Superior Incompleto 1.700 1,7% 22.767 2,7% 7,5% 

Superior Completo 3.500 3,5% 51.722 6,0% 6,8% 

Mestrado e Doutorado 31 0,0% 722 0,1% 4,3% 

Total 101.405 100,0% 858.119 100,0% 11,8% 

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), RAIS 2011. 

Notas: (1) Vínculos Ativos em 31/12 do respectivo ano. Utilizou-se a classificação de setor da CNAE 2.0: Seções 

Indústrias Extrativas e Indústrias de Transformação. 
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Nas tabelas seguintes, 20 e 21, é apresentado o perfil de escolaridade dos ocupados em todos os segmentos da 

indústria extrativa e de transformação na Regional e no total do estado em 2011. Nos três segmentos que mais 

empregavam na região de abrangência da Regional (confecção de artigos do vestuário, fabricação de produtos 

alimentícios e na fabricação de móveis), nota-se que o nível de instrução se concentrava nos níveis mais baixos. 

Os setores da indústria que apresentaram um percentual maior de empregados com ensino superior foram os de 

fabricação de equipamentos de informática e produtos eletrônicos, de veículos automotores, de produtos 

farmoquímicos e farmacêuticos, de produtos químicos, a metalurgia e a extração de minerais metálicos. 

Dessa constatação depreende-se dois caminhos estratégicos a tomar em termos de ensino técnico 

profissionalizante: a importância do SENAI ampliar sua ação na formação de mão de obra para os setores de 

maior densidade regional (com maior peso na economia local); e, a necessidade do SENAI, junto com o CETEC, e 

outros centros de tecnologia, ter um olhar para setores onde há uma mão de obra de maior qualificação, portanto, 

com potencial de futuro na região. Conforme várias teorias do desenvolvimento econômico, uma mão de obra de 

maior qualificação atrelada à proximidade de centros de conhecimento (universidades e centros de pesquisa), 

representa caminho promissor para o desenvolvimento econômico endógeno.  

 

Tabela 20: - Distribuição dos Empregados por grau de escolaridade nos setores da indústria extrativa - Regional Zona da Mata e 
Minas Gerais - 2011 

 

Setores Abrangência 

Fund. 
Incomp. 

Fund. 
Comp. 

Médio 
Incomp. 

Médio 
Comp. 

Superior 
Incomp. 

Superior 
Comp. 

Total Total de 
Empregos 

Em % 

Extração de Carvão 
Mineral 

Zona da Mata 0,0% 100,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 100% 1 

MG 22,8% 39,2% 3,8% 32,9% 1,3% 0,0% 100% 79 

Extração de Petróleo e 
Gás Natural 

Zona da Mata 0,0% 100,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 100% 1 

MG 19,4% 1,4% 1,4% 41,7% 1,4% 34,7% 100% 72 

Extração de Minerais 
Metálicos 

Zona da Mata 26,4% 13,7% 5,0% 42,1% 1,0% 11,8% 100% 416 

MG 8,5% 7,5% 5,7% 58,6% 3,1% 16,6% 100% 35.936 

Extração de Minerais 
Não-Metálicos 

Zona da Mata 41,6% 18,1% 8,2% 25,1% 2,3% 4,8% 100% 1.598 

MG 41,8% 16,6% 8,5% 27,0% 1,6% 4,5% 100% 17.927 

Atividades de Apoio à 
Extração de Minerais 

Zona da Mata 7,0% 25,6% 11,6% 53,5% 2,3% 0,0% 100% 43 

MG 12,8% 10,8% 6,3% 50,0% 3,0% 17,2% 100% 1.292 

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), RAIS 2011. 
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Tabela 21: Distribuição dos Empregados por grau de escolaridade nos setores da indústria de transformação - Regional Zona da 
Mata e Minas Gerais - 2011 

 
Setores Abrangência 

Fund. 
Incomp. 

Fund. 
Comp. 

Médio 
Incomp. 

Médio 
Comp. 

Superior 
Incomp. 

Superior 
Comp. 

Total Total de 
Empregos 

Em % 

Produtos Alimentícios 
Zona da Mata 35,8% 16,3% 10,3% 33,1% 1,4% 3,1% 100% 18.212 

MG 30,5% 15,6% 12,0% 35,1% 2,3% 4,5% 100% 149.208 

Bebidas 
Zona da Mata 31,0% 24,1% 10,2% 28,8% 3,1% 2,8% 100% 323 

MG 16,0% 15,3% 8,9% 46,8% 5,5% 7,4% 100% 7.402 

Produtos do fumo 
Zona da Mata 34,6% 15,2% 10,9% 31,1% 2,3% 5,8% 100% 257 

MG 7,6% 6,2% 10,1% 59,3% 7,3% 9,4% 100% 1.880 

Produtos têxteis 
Zona da Mata 28,2% 17,8% 13,9% 34,9% 1,8% 3,4% 100% 5.937 

MG 26,8% 17,4% 13,9% 36,9% 1,9% 3,0% 100% 33.652 

Confecção de vestuário e 
acessórios 

Zona da Mata 22,4% 29,6% 13,1% 33,3% 0,7% 0,9% 100% 25.064 

MG 19,9% 25,2% 14,0% 38,6% 1,0% 1,3% 100% 80.888 

Couro, calçados e artigos 
para viagem 

Zona da Mata 33,8% 16,2% 21,7% 24,1% 1,5% 2,7% 100% 3.238 

MG 34,3% 16,6% 16,8% 29,7% 1,2% 1,4% 100% 35.462 

Produtos de madeira 
Zona da Mata 41,3% 20,2% 11,7% 24,7% 0,8% 1,4% 100% 1.813 

MG 35,0% 21,2% 11,2% 28,9% 1,5% 2,1% 100% 11.763 

Papel e Celulose 
Zona da Mata 22,6% 20,5% 11,6% 39,3% 2,1% 3,9% 100% 2.751 

MG 18,7% 16,0% 11,4% 42,0% 4,1% 7,8% 100% 10.195 

Impressão e reprodução 
Zona da Mata 10,3% 12,4% 8,6% 59,0% 4,7% 5,0% 100% 1.558 

MG 8,7% 14,1% 12,0% 56,9% 3,7% 4,6% 100% 10.265 

Combustíveis e derivados de 
petróleo 

Zona da Mata 52,2% 21,7% 0,0% 17,4% 4,3% 4,3% 100% 23 

MG 33,4% 11,0% 11,4% 35,0% 1,9% 7,2% 100% 12.725 

Produtos químicos 
Zona da Mata 26,8% 13,3% 6,1% 38,1% 3,8% 11,9% 100% 1.666 

MG 23,4% 13,4% 9,5% 40,9% 3,8% 9,0% 100% 23.748 

Farmoquímicos e 
farmacêuticos 

Zona da Mata 2,8% 2,3% 3,6% 72,3% 3,6% 15,5% 100% 613 

MG 7,6% 5,9% 8,2% 58,1% 3,8% 16,4% 100% 7.634 

Borracha e plástico 
Zona da Mata 22,9% 22,4% 11,9% 39,2% 0,9% 2,7% 100% 2.174 

MG 17,3% 17,4% 12,7% 46,1% 2,5% 4,0% 100% 30.650 

Produtos minerais não 
metálicos 

Zona da Mata 41,0% 22,1% 7,8% 24,0% 1,4% 3,8% 100% 3.932 

MG 35,1% 18,1% 10,1% 30,0% 2,2% 4,5% 100% 53.961 

Metalurgia 
Zona da Mata 8,3% 8,0% 6,4% 60,5% 4,7% 12,2% 100% 3.826 

MG 16,9% 12,1% 7,3% 48,5% 3,2% 11,9% 100% 70.927 

Produtos de Metal 
Zona da Mata 21,3% 23,0% 11,2% 40,4% 1,3% 2,8% 100% 4.544 

MG 18,2% 18,3% 12,1% 44,4% 2,6% 4,4% 100% 61.288 

Eletroeletrônicos  
Zona da Mata 1,3% 6,4% 5,8% 55,8% 13,5% 17,3% 100% 156 

MG 7,5% 8,8% 10,1% 56,7% 5,3% 11,6% 100% 14.191 

Máquinas, equipamentos e 
materiais elétricos 

Zona da Mata 8,3% 9,3% 8,3% 61,1% 2,8% 10,2% 100% 108 

MG 13,1% 13,1% 11,0% 49,4% 4,3% 9,1% 100% 17.001 

Máquinas e equipamentos 
Zona da Mata 16,9% 17,5% 11,2% 45,2% 3,3% 5,9% 100% 1.506 

MG 12,5% 13,8% 9,8% 48,2% 5,2% 10,4% 100% 23.809 

Veículos automotores 
Zona da Mata 13,0% 9,8% 11,9% 43,4% 4,6% 17,4% 100% 1.088 

MG 8,4% 14,3% 12,5% 53,3% 3,6% 7,9% 100% 75.097 

Outros equipamentos de 
transporte 

Zona da Mata 46,2% 7,7% 7,7% 38,5% 0,0% 0,0% 100% 13 

MG 8,6% 13,2% 6,5% 42,7% 5,2% 23,7% 100% 2.154 

Móveis Zona da Mata 43,0% 22,1% 11,1% 19,5% 1,7% 2,5% 100% 17.432 
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MG 33,1% 20,5% 13,3% 28,8% 1,9% 2,4% 100% 36.851 

Produtos diversos 
Zona da Mata 12,0% 13,2% 10,2% 55,0% 3,4% 6,2% 100% 1.808 

MG 15,3% 16,3% 16,0% 45,0% 2,7% 4,7% 100% 13.873 

Manutenção e reparação de 
máquinas e equipamentos 

Zona da Mata 9,1% 9,8% 7,0% 60,6% 3,2% 10,3% 100% 1.304 

MG 9,2% 14,2% 9,2% 57,7% 3,4% 6,4% 100% 18.189 

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), RAIS 2011. 

 

As teorias do crescimento endógeno enfatizam a importância do capital humano no crescimento das regiões, 

gerando externalidades positivas que favorecem o crescimento no longo prazo. Segundo o modelo de crescimento 

endógeno de Romer (1986), o capital humano gera impactos diretos e indiretos significativos sobre os níveis de 

renda per capita de uma determinada região.  

O investimento no capital humano afeta o nível de produtividade de uma região, portanto, impacta diretamente na 

geração de valor agregado por unidade de trabalho. Por conseguinte, o aprimoramento do capital humano tem um 

efeito direto sobre o PIB per capita, mas também exerce um efeito indireto e maior através do nível de tecnologia 

que é desenvolvida ou adquirida por cada região, o que retroalimenta o aumento da produtividade.  

Seguidores desta corrente de pensamento (Romer, 1986; Lucas, 1988) defendem que os agentes econômicos 

devem investir não apenas em capital físico, mas também em inovações e na acumulação de capital humano 

(investimentos na mão-de-obra) para promover o crescimento. O capital humano está relacionado às habilidades 

do trabalhador e, por isso, assume-se que um trabalhador mais qualificado consegue inovar mais em processos, 

produtos e gestão, criando novos e melhores projetos, com uma produtividade maior.  

Dessa forma, é recomendável se relacionar três variáveis que podem sugerir setores com alto potencial de 

desenvolvimento futuro na região: porte do setor (ele existe mesmo na região?), em termos de empresas e a 

existência de grandes empresas âncoras, qualificação da mão de obra naquele setor, relativamente aos padrões 

regionais e em Minas Gerais, e proximidade do setor com universidades e centros de pesquisas especializados 

nas necessidades técnicas do segmento. 

Como um reflexo da baixa qualificação da mão de obra, que compromete além da produtividade, o poder de 

compra do trabalhador, a remuneração do trabalho na Zona da Mata também é menor do que a média estadual, 

dado que a maior parte dos trabalhadores da regional Zona da Mata recebe de 1 a 1,5 salário mínimo, faixa que 

representa 48,1% do total dos trabalhadores. Esta participação é cerca de 10 pontos percentuais maior do que o 

observado em Minas Gerais, onde esta faixa de remuneração representa aproximadamente 37,5% dos 

trabalhadores. 

Além disto, observa-se que a remuneração dos trabalhadores da Zona da Mata é menor do que a remuneração 

média de Minas Gerais, visto que enquanto em Minas Gerais 61,6% dos trabalhadores recebe até 2 salários 

mínimos, na regional este percentual sobe para 73,6% em 2011. 
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Como já salientado em relação à renda, os baixos salários praticados na Zona da Mata decorrem da reduzida 

produtividade da mão de obra que, por sua vez, tem relação direta com a baixa educação e qualificação técnica do 

trabalhador. O efeito disso é o comprometimento na capacidade de consumo da população regional gerando um 

processo de baixo dinamismo econômico.  

 

Tabela 22: Distribuição dos empregados por faixa de remuneração em número de salários mínimos - Zona da Mata e Minas Gerais 
- 2011 

 

Faixa de remuneração 

Zona da Mata Minas Gerais 

Empregados 
Part. % total de 
empregados 

Empregados 
Part. % total de 
empregados 

Até 0,50 3.256 0,7 23.328 0,5 

0,51 a 1,00 35.216 7,8 283.014 5,9 

1,01 a 1,50 217.563 48,1 1.797.319 37,5 

1,51 a 2,00 76.898 17,0 848.129 17,7 

2,01 a 3,00 56.832 12,6 794.967 16,6 

3,01 a 4,00 22.419 5,0 359.821 7,5 

4,01 a 5,00 11.626 2,6 195.666 4,1 

5,01 a 7,00 12.472 2,8 206.084 4,3 

7,01 a 10,00 7.799 1,7 123.758 2,6 

10,01 a 15,00 5.018 1,1 84.225 1,8 

15,01 a 20,00 1.684 0,4 33.965 0,7 

Mais de 20,00 1.762 0,4 40.236 0,8 

Total 452.545 100,0 4.790.512 100,0 
Fonte: RAIS/MTE - 2011 

       

3.2.5. Estabelecimentos e mapeamento industrial 

 

Comparando o número de estabelecimentos em 2007 e 2011, observa-se que o número de empresas cresceu 

14,1% entre 2007 e 2011, atingindo um total de 50.155 empresas em 2011. Mesmo com este crescimento, o 

número de empresas da regional aumentou menos do que o total de empresas do estado, onde a variação do 

número de empresas foi de 18,4%. 

Ao se comparar o crescimento do número de empresas na regional com o crescimento no número de empresas 

no estado por setor, observa-se que dentre os setores selecionados, o setor indústrias extrativas foi o que 

apresentou o maior crescimento comparado ao estado. Enquanto o número de indústrias extrativas cresceu 2% 

em Minas Gerais, na regional Zona da Mata, este crescimento foi de 10%, embora de empresas de micro e 
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pequeno porte. Ainda assim a participação destas empresas no total de empresas da regional não cresceu no 

período, participando com 0,3% do total da regional.  

Dentre os setores selecionados, o que mais cresceu foi o setor de construção civil, onde o número de empresas 

variou 53,9% entre 2007 e 2011, crescimento 3,4 pontos percentuais maior do que o crescimento do setor no 

estado no mesmo período.  

O setor industrial, cujo número de empresas cresceu 25,9% entre 2007 e 2011, observou um pequeno ganho de 

participação no total de empresas no período, passando de 10,9% em 2007 para 12% em 2011 na região. Assim, 

o setor industrial participa em um percentual maior nas empresas da regional, do que a representatividade do 

setor no total de empresas do estado, onde 10% das empresas são indústrias. 

Tabela 23: Número de estabelecimentos por atividade econômica e total de estabelecimentos da regional Zona da Mata e de Minas 
Gerais - 2007 e 2011 ð setores selecionados 

Atividade 

Zona da Mata Minas Gerais 

2007 2011 
Var. % 

2007/2011 
2007 2011 

Var. % 
2007/2011 

Indústrias Extrativas 156 172 10,3  1.678 1.711 2,0  

Indústrias de Transformação 4.801 6.028 25,6  31.844 41.223 29,5  

Construção civil 1.540 2.370 53,9  13.887 20.896 50,5  

Total de estabelecimentos 43.970 50.155 14,1  347.372 411.121 18,4  
Fonte: RAIS/MTE - 2007 e 2011 

      Nota: Não inclui empresas com zero empregados 

 

Analisando a distribuição das empresas por portes, apresentado na figura 12, a seguir, observa-se que a maior 

parte das empresas da Zona da Mata podem ser classificadas como micro e pequenas empresas. As empresas 

com menos de 50 empregados representam mais de 95% do total de empresas da regional. 

Embora as médias e grandes empresas representem apenas 2,5% do total de empresas, elas participam com 

aproximadamente 45% dos empregos, demonstrando a importância da presença de empresas de médio e grande 

porte em uma região.  
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Gráfico 10: Distribuição das empresas e empregos por porte das empresas segundo número de empregados - Regional Zona da 
Mata - 2011 

 

Fonte: RAIS/MTE ð 2011. Nota: Micro: de 1 a 9 empregados, Pequena: de 10 a 49 empregados; Média: de 50 a 249 empregados; 

Grande: Acima de 250 empregados. 

 

 

Comparando os portes das indústrias e empregos industriais da Zona da Mata com a mesma distribuição para 

Minas Gerais, observa-se uma maior concentração de empregos em indústrias de grande porte em Minas Gerais 

do que na Zona da Mata.  

Enquanto as indústrias com mais de 250 empregados representam em Minas Gerais, 1,2% do total de indústrias e 

42% do total do emprego industrial do estado, para a Zona da Mata, esta participação foi de aproximadamente 

0,8% para o número de indústrias e 28% para o total de empregos da regional, em 2011.  

Se considerarmos conjuntamente as médias e grandes indústrias, ou seja, empresas com mais de 50 funcionários, 

observa-se uma maior concentração no estado em relação à regional. Sendo assim, as indústrias com mais de 50 

funcionários representavam 6,4% do total de indústrias da regional e 58% do emprego. Já para Minas Gerais 

estes percentuais subiram para 6,6% e 66% respectivamente.  

Estes dados demonstram que as indústrias presentes na regional, em média, têm menor porte quando comparado 

às indústrias do estado, o que pode indicar uma menorcapacidade dessas indústrias concorrerem com empresas 

de outros estados ou países. 
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Gráfico 11: Distribuição das indústrias e empregos por porte das empresas segundo número de empregados - Regional Zona da 
Mata e Minas Gerais- 2011 

 

 

Fonte: RAIS/MTE ð 2011. Nota: Micro: de 1 a 9 empregados, Pequena: de 10 a 49 empregados; Média: de 50 a 249 empregados; 

Grande: Acima de 250 empregados 

 

Analisando as contratações por portes das empresas segundo o número de empregados,observa-se que os 

principais geradores de empregos na regional foram as micro empresas, responsáveis por mais de 90% do saldo 

de empregos no período 2012/2011. Entre agosto de 2011 e julho de 2012 foram criados pelas micro empresas 

15.668 novos empregos na regional Zona da Mata.  

O cenário de predominância das empresas com até 9 empregados na criação de empregos foi observado também 

para o total do estado, ficam estas empresas responsáveis também por mais de 90% dos novos empregos 

gerados. 

Pode-se destacar ainda que este comportamento veio se intensificando ao longo dos anos, visto que entre agosto 

de 2009 e julho de 2010, as microempresas foram responsáveis por pouco mais de 75% dos postos de trabalho 

criados, um crescimento de 16,9 pontos percentuais entre 2009 e 2012. 

 

Tabela 24: Saldo de contratações por porte das empresas no período de 2009 a 2012 - Zona da Mata e Minas Gerais 

Porte 

2010/2009 2011/2010 2012/2011 

Zona da Mata Minas Gerais Zona da Mata Minas Gerais Zona da Mata 
Minas 
Gerais 

Micro 18.315 161.395 14.653 161.631 15.668 135.661 
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Pequena 1.436 17.211 -337 6.905 -1.343 -15.325 

Média 2.968 26.355 1.189 7.921 565 -5.280 

Grande 1.135 48.144 208 44.813 1.841 28.804 

Total 23.854 253.105 15.713 221.270 16.731 143.860 
Fonte: CAGED/MTE - 2009 a 2012 

Nota: 1:O período considerado foi agosto/2009 a julho/2010; agosto/2010 a julho/2011; e agosto/2011 a julho/2012; 2: Micro: de 1 a 

9 empregados, Pequena: de 10 a 49 empregados; Média: de 50 a 249 empregados; Grande: Acima de 250 empregados. 

 

 Estas empresas estão em grande parte concentradas nas maiores cidades da regional. Conforme 

apresentado na figura 14, a seguir, que apresenta a distribuição das empresas entre os municípios da Zona da 

Mata, observa-se uma grande concentração de empresas em Juiz de Fora, São João Del Rei, Ubá, Muriaé, São 

João Nepomuceno, Ponte Nova, Viçosa, Carangola e Barbacena.  

Para as grandes empresas, observa-se uma concentração ainda maior, dado que em Juiz de Fora, Ubá, 

Cataguases, Visconde do Rio Brando e São João Del Rei então localizadas 58% das indústrias com mais de 250 

empregados. No anexo 2 deste documento consta lista das maiores empresas da regional, especificando o setor 

ao qual elas pertencem e seu número de empregados.  

Identificam-se 48 indústrias com mais de 250 empregos, principalmente nos setores moveleiro, alimentos, têxtil e 

vestuário, metalurgia e veículos automotores. Como se verá mais a frente tratam-se de setores com cadeias 

produtivas extensas, por isso, as grandes empresas destes setores podem prestar contribuição importante para o 

adensamento dessas cadeias na região.  

Portanto, um caminho para acelerar o desenvolvimento da regional pode passar por políticas que estimulem a 

integração das empresas âncoras com as pequenas e médias indústrias da região. O crescimento dos negócios 

destas empresas pode gerar um transbordamento de tecnologia e negócios para as menores empresas, 

incentivando o crescimento, a melhoria de processos e produtos, a qualificação dos funcionários, buscando 

competir e aproveitar o ambiente mais dinâmico. 
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Figura 5: Distribuição espacial das indústrias extrativas, de transformação e construção civil na regional Zona da Mata - 2011 

 

 
 

Fonte: RAIS/MTE- 2011. Base cartográfica IBGE. Nota: Tons mais escuros indicam maior concentração de empresas. 

Além da identificação da distribuição espacial dessas empresas, é importante para a caracterização da regional 

identificar também quais as atividades estão mais presentes na região. Para isto, classificou-se os setores com 

relação ao número de empresas, número de empregados e arrecadação de ICMS, apresentados na figura 15, a 

seguir. 

É possível notar que em número de empresas e em termos de geração de empregos, o setor de Vestuário e 

Acessórios é o principal setor da regional, participando com 30,32% das indústrias e 25,86% dos empregos 

gerados na região. Isto se confirma pela presença de importantes polos de moda na região. Entretanto, devido às 

características deste setor, de geração de bens de menor valor, ele participa pouco da geração de ICMS da 

regional. 

O posto de maior gerador de ICMS da regional ficou com o setor de Alimentos e Bebidas, responsável por 14,3% 

da arrecadação de ICMS em 2011. Este setor é ainda importante no número de empresas e na geração de 

empregos, representando respectivamente 15,18% das empresas e 17,98% dos empregos gerados na Zona da 

Mata em 2011. 






















































































































































































































